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INSTALA-SE HOJE O CONGRESSO DA UNE (lexlona4a.Pag. 1
VITÓRIA KM TODA UNHA

REINTEGRADOS TODOS OS
DEMITIDOS DA CONFIANÇA

Declara-se João Goulart Contra a
Transformação do Lóide e Costeira
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O 
ti ¦-..!¦...II.. : •. - QWlMM
ottiiveram ontem sua

primeira •• arami** víioiia na
Um |H*la imt-íiisia aplicação
tlu novo --.;:.. 'a '••¦ »
...i.ii> an iiepretalla* patiu.
i--.it-- i' i.'.,-ti.<». da i.|--i tí.»
«ieinltMoN da l^lMit-a d» Te*
dilu. Confiança, em nwlo «Io
(•rando jôblla o alegria, a*?»i-

laram na »*.*»?iiiui«>ia realitt-
d» n« «uditõiio s.»;:;.-.,(¦. p|.
lho, i... Miniüi^rlu do J »-*».-«-
lho uma propicia patronal,o# (armou ila qual iodou o«
ijuo .,<ii-i.ii: voltarão ao
trabalho dentro «Io quliue
dia-..

I UM III \» i« t-UJ,

friitiH hu uo* ilinuriih-* marítimos eilU-Ildcr-M-, hojf, com M ttNIM->
clurcx e eom u sr. .Iumu-Iíiio sobri' a tM|ulpurnyâo tle* viMirlnitmtoti —
AiS-srablólof, ttnmiihft, cm quunc todo* o* sindicatos marítimo* —.
Etaffto do LoIde e Costeira e cria gfto do Departamento Autônomo

dn Marinha Mercnnte

O 
Sr, -....» Uoulart. ••••
prenldènela da Jlepn-

bilea. -»i*i -«me dm» audíên»
ciai q«e leve, ontem, «om N
.itiifcr.,1,-, ftindieaU rooritl-
int*, afanou #er "mulio jui»
Ia" a reivindicação de equi*
iiai.ii,»*.< de vencimento» doi

que iraballiain em eni|irfca*
•-•>tí. ..iui.¦> ao» Am qu* tra»
batliam em •••¦!• * »--= auiir»
quiea* e prometeu enicnder.
*e, a i'-.-»* t>, hoje intimo.
com «»* arma»|ore« e eem o
m Jufeellno Knbli».i .h
Garantiu que tudo L> ¦ -< con-

ira a projetada uaii^unna*
çáo do Lold lii«.-iirít.. « Cia.
Nacional de Navegaçftu Cos»
lelra »m «nprétu de capi-»

coxcj.ii s*a it rm.
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A Câmara dc
Florianópolis

J» Pede Relações

irioi .ii Confiança reunidos ontem em g rando astetnbléa no Auditório Salgado Filho,Ministério do Trabalho

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
ANO 1\ ir RIO IM: JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 21 DE H MIO UK I03G * NV 1.800

BL0RIAN'0FOLI8, 23 <IX»¦ Ciinvépondeiiiei —» Em
ma silUitta .-•...- o • mar»
Municipal lava •, .:..nM*i-

de de ouvir a leitura na inte>
i,i" do ¦!• -«iii-i pit-ferida
|ielo lider Vieira do Melo o•i.«*. il«'lar«vi>e«- nuo a pro.

;•¦-:••> (¦ a impreiiM tnrioca
coxcxdi !tn »• rao.
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SENSACIONAL REVELAÇÃO DO DEPUTADO JONAS 6AHIEKSE

PROPOSTA SOVIÉTICA: FÁBRIC AS
TEIRAS PAGAVEIS EM CROZEIROS

MIKOYAN
REGRESSOU

DE BEL.GRADO
UELGRADO, 23 (AFP) —

l>..*t*oÍ5 de visita privada de
i «ls tuas, regressou à Uni-

«o Soviética o sr. Anastaso
MÍKovan, vlt-c-presidentc do
Conselho du Ministros da nh0S( conquistando, mi !(!1 K****'. ura aumento de 30 por cento
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«880 "PACTO ECONÔMICO"
NO ENCONTRO DO PANAMÁ

Vitória dos Operários em Moinhos:
Conquistado o Aumento de 30%

Cederam us patrões diante da disposição dc luta dos trabalhadores
— Assembléia-monstro realizada — Presente uma comissão estudan-

til — Mínimo de mil e máximo de 1.500 cruzeiros
O'!: \M >.•. vitória íoi obtida que deverá vigorar desde 1.»
pelos trabalhadores em mol* no corrente, com o mínimo

dc mil cruzeiros o teto dc
i.500 cruzeiros. Esta pru*
posta íoi íormulada pelo
DNT, logo na primeira au*
diência ác conciliação, sendo
recusada pelos patrões. Como
os trabalhadores cm moinhos
estivessem disposto a ir-até
a greve pela conquista do au*

1
ti

mento os empregadores ce*
deram, acatando a proposta.

E N T U S IA S M O

A resposta patronal íoi
dada às lti,30 horas. As 19 ho-
ras teve inicio a assembléia
no Sindicato da corporação.
Centenas" ik. trabalhadores

(CONCLUI NA 2« PAGINA)

IÇticerrousc « cliainatla coiiierém-ia do raiiainá quo íoi•*¦ realmente sob certos aspectos um encontro programa-
üu DK-in suliliuento pelo partido republicano dos Eslados
t niilos como propaganda eleitoral visando ressaltar a «mag-
nliiça polilica pessoais dc Elscnliower no continente e sus- ^Icntar a luta presidencial quo se intensifica cm seu pais. A Ú
conferência produziu luna declaração que o «Times» de pLondres bem caracterizou de «banal» c o «New York Times» d
l«'v<> do confessar quo «ninguém deveria esperar que sais- ^••"tu do Panamá declarações capazes dc sacudir o mundos. Ú

í
n/jj.-'* não loi apenas a «banal» declaração assinada no Ca- f.'¦*! tiiiniâ que levou o Dcparlamenlo de Estado a reunir %
li» presidentes nos salões de festas e nos apartamentos do ^luxuoso Hotel e Cassino Fanama. Brandindo os sovados ar- |';•:uine*itos do anlicom*nlsmo, ali estiveram Elscnliower, Dnl-
loi t! Ifollnnd para fazer advertências aos outros presidentes•obre a conveniência de ficarem mais estreitamento stibme*
lidos aos planos do Washington ao contrário de alimenta*
rem ou permitirem os anseios dc progresso o emancipação
fie cada povo do continente. IToi mais uma tomada tle po*•¦içâo dos imperiaüstas, com o lançamento do plano do uni
«pactp econômico», confirmado pelas noticia'*! da íVtfência
Nacional, quo deverá produzir seus efeitos no Urasil a se-
rem conhecidos dentro do 15 dias e que são o fruto de uma
longa, conferência do Juseelino com Elscnliower. São certa*
mente efeitos minosos quo implicam em maiores conces*
soes aos imperlalLstas norte-americanos e que não visam a
nenhuma justa mudança na polilica exterior do pais como
.'¦ o anseio dc todo o povo.
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Mesmo antes do rea-
lamento, a URSS con-
corda em fornecer-
-nos todo o equipa-
mento que o Brasil
quiser — Os créditos
soviéticos ficariam re-
tidos no Banco do
Brasil e seriam em-
pregados na aquisi-
ção do que o Brasil
quisesse vender à
URSS — 0 deputado
fluminense comunicou
a p r o p o s t a ao sr.
Kubitschek e não ob-
teve resposta até ho-
je — Uma fidedigna e
viva descrição das
grandes realizações
da China Popular,
mercado de 600 mi-
Ihões para o Brasil
(Texto na 3" página)

O ar. Negrão do Lima
declarou à comissão do et-
tudantes e lideres sindi-
cais, tia audiência concedi-
da ontem, que, se o"lock-out" dos proprietá-
rios do óiiiòtis cortcrcíiíoi-
-se, conforme as ameaça»,
mandará fazer a infermi-
ção na-s empresas.

CRESCE A LUTA CONTRA 0 AUMENTO NOS ÔNIBUS (NA 2» PÁG.^

INTERVENÇÃO NAS EMPRESAS
PARA IMPEDIR A PARALISAÇÃO

1 Intervenção ime-
(liaia nas emprê-

sas para garantir
transporte para o
povo, reclamou on-
tem do prefeito a
Comissão Permanen-
te Contra a Carestia.

9 Derrotadas todas
as alegações das

empresas de ônibus
em debate travado
na UME, entre o seu
representante e os
dirigentes sindicais e
estudantis.

Q No Sindicato dos
Operários Navais

de Niterói foi instala-
da ontem a Comissão
Fluminense Contra a
Carestia que realiza-
rá uma convenção
estadual, dia 25.

Aspecto parcial do grunde número dc trabalhadores que
ontem compareceram na grande assembléia

SALÁRIO-MÍNIfílQ:

0;n')v pôr do pó ésso seu plano, o governo tanque, pela pa1 lavra do seu presidente, noticiou a criação de uni con
"''lho dc representantes especiais dos chcíes de governo
para programas econômicos e financeiros e d estabeleci,
mento de uma «cooperação intoranicricanii para a utiliza-
e-io pacifica da energia atômica», como uma das tarefas %iiéssc conselho dc representantes, por meio do qttnl certa- í|
mente os Estados Unidos buscam monopolizar as reservas
o as atividades no campo da energia nuclear no continente;
'.'orno complemento disso, acresce a proposta significativa
do ditador americano Perez Gimcncz da Venezuela que agre*
gou ao plano ianque a sugestão de um fundo de desenvolvi-
mento a serviço desses objetivos do «pacto econômico».

Defendem os Trabalhadores
a Vigência a íl de Agosto

Reunèm-se hoje os sindicatos para barrar
a insólita pretensão patronal •—» No Rio uma
comitiva dc líderes trabalhadores dc S. Paulo

REUSEM-SE
SEXTA-FEIRA

OS COtâANDESTAS

Uma salutar resposta vem
dc dar os amigos da JM*
PRENSA POPULAR às no-
tas que vimoi publicando sò-
bre u necessidade de reapa*
rêlhamentò de nosso jornal,Comunicaram-nos que vão
participar da campanha pelofornecimento de recursos léc-
nicos e materiais ú TMPREN-
SA POPULAR, colaborando
com a nossa difusão, atra*
vés dos j;\ famosos comandos
dominicais. Usar .1 jornal

CONCLUI NA i" PAG.
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Durante o debute travado ontem na U.N.E. (foto), os membros da Comissão Contra a
Carestia provaram que a verdadeira solução é intervenção nas empresas do ônibiui

A ofensiva ensaiada pelos
patrões, 110 Distrito Fe-

tleral, contra a vigência do
salario-mínimo dc 3.800 cru-

Como participante desses conciliábulos, só teve o sr. Jus-
celino Kubitschek a atuação dc quem desejou ajustar a

"Torna-se assim evidente quo nos encontros do Panamá os ^ zeiros. encontrou pronta res¦ governantes ianques lançaram as bases de sua ação J postas dos trabalhadores, Fa
concreta contra o desejo de uma política Independente dos 
imises latino-americanos e de tuna ampliação de suas rela* "ções externas, especialmente 110 que diz respeito ã expan- ^ í
são dos mercados nos países da Europa c do Leste; é

esses objetivas dominadores ianques os seus planos ile go- §vêrno que espera um dia venham a ser encampados pelos á
Estados Unidos. Para isto, ficou evidente que Lucas Lopes, 0nos seus entendimentos do Nova Iorque o Washington, c ^Horáclo Lafer, nas conversações paralelas com' Foster Dulles p.
no Panamá, serviram de negociadores dessa participação %
brasileira no «pacto econômicos de dominação norte-ajnc* -^
rícana, para o qual, mediante empréstimo oneroso ao Brasil, ^
foram feitas concessões inadmissíveis até mesmo no que diz |;
respeito ao preço do café; tanto é certo que o sr. Kubitschek |jconcordou em não pleitear qualquer aumento mas, au con* j|
irário disto, concordou em estabilizá-lo no baixo nivel em ^
que se encontra, conforme suas declarações aos jornais 110 ':i.
Panamá. Tendo-sc ainda em vista as estranhas declarações ^de Juseelino em Caracas sobre o petróleo da Amazônia, se* %
gundo ns quais espera proposta para explorá-lo e lambem..É,
as que fêz no Panamá de que busca investimentos estran* 'Ú
gelros para explorar ' aqui as riquezas naturais do Brasil, á,
noladamcntc cobre, alumínio, chumbo e para o desenvolvi* ^mento da siderurgia, percebe-se que o presidente Juseelino i
preferiu ajustar novas concessões aos imperiaüstas norte- pamericanos e com isto mais uma vez contrariou a vontade |jde todo o povo brasileiro, enveredando-se por iim» nolítlca' ?á
rulnosa de submissão maior aos trustes ian-
quês, em vez de firmar no Panamá a posiçãodo pais à base do uma política independente,
destinada a mudanças externas e relações com
todos os países. Todo o povo não aceüa, antes,
repudia as concessões feitas 110 Panamá, pelosr. Juseelino e seus accssôres entreguistas Lu*
raa iLopes e Horácio Lafer.

lando ontem aos jornalistas,
dirigentes de inúmeros Sin-
dlcatos expressaram sua re-
pulsa à atitude dos patrões,
alguns afirmando que os tra*
CONCLUI NA Ua PAGINA
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Nenhum grevista será punido — Aumento mi nimo dc 900 cruzeiros — Nova desmoralização
üo famigerado 9.070, a greve dos aeroviârios

'Esperamos um Congresso
Unitário e Democrático"

ITJOR resolução du grande¦• é movimentada assem*
bléia conjunta qm' durou
desde às 22 horas de sába
do até ais oito lio.ras de do*
mírigò último os trabalhado-

ri s do ar resolveram aceitar
a tabela do DNT melhorada
... suspender à greve.

AUMENTO MÍNIMO
De acordo com_a tabela dc

aumento, nas bases de 65

As grandes cam-
pa nhas estudantis
deste ano e o Con-
gresso Nacional de
Estudantes — Su-
gestões para uma
plataforma — O
problema sucesso-
rio na UNE — Fa-
Ia à reportagem o
líder universitário
Tibério Gadelha

I

uma política' %
| ip SPEEAMOS que este seja
§'***' o Congresso mais pro.

dutivo dos últimos anos. Es-
tamos convencidos de que é
possível unir a maioria dos
delegados em torno de prin-
c-.ípios democráticos e patrió-
ticos — declarou à IMPREN-

(CONOIXJI NA »» PAGDfA>
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por cento até 2.-100 cruzei-
ros c 38 por cento para sa-
lários acima dc 38 mil cru-
zeiros, com mais 1S por cen-
to em janeiro dc 1957. mos-
mo com a compensação do

abono já concedido represen»
ta um aumento mínimo da
900 cruzeiros, para os qua
percebem o menor salário.
Poi- exemplo, um trabalha*

lUONOIAl NA li» 1-AGtNA.)

Chegou a Equipe da Pórtugiiêga

Ouc Brilhou ua União Soviétka
ut. -

A Portuguesa, o primeiro quadro brasileiro a jogar :aa
União Soviética, regressou ontem após uma longa tem»
porada pelos gramados da Europa, Ásia e África. Os
jogadores estavam bem dispostos e contentes por terem
corrido parte do mundo e conhecido a pátria do socialismo,
donde trouxeram ótimas recordações. Todos contaram
muitas novidades sobre os paises socialistas visitados pela
Portuguesa. E entre estas figuram a "diagonal" de Flávio
empregada pelos clubes soviéticos, a próxima vinda do
DInamo dô Moscou ao Brasil e muitas outras mais que

jg|Éj os leitores encontrarão em reportagem na quinta página.i.
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Jornal de Todos os Jornalistas
Eis o Que é IMPRENSA POPULAR

Bbnte&doittrmtW$o*l«sawnlM» proftailonâl n <li*r-*ntl«*mlit m rei-
vlndirutfM* ImtHlinfna tl»>* tn»liallmdor«» Ua ímjiwthw, rimtnmoN

eom o iiiftlfi entuilástloo » pò!o dos oolegai em geral

(

> III v.a i..i.a4 | fim í-»p«'fÍf|HÍ» «'«» IlH»-
»iii>riu<. .o dnal t •!-. lula mu • mi-»* --• •» POf
iita-litiiir-, ...n.:i..-«•» An sida. «.»> iimi»».».».»*»
bnwUttnM nmdrrem O um» «lnsiiti*-» * «*«-l»<
i.. .. ú« um i -.1 »i t»i».iit»i a • ¦>.( »««-»»» »
luna- í» (Mr»« du» lM|rf»S»r*. d* lai »nii»**r
laiiir „-!.., |,r-»iti»i>iMirtl l'..i»|ii». não ratu ao
»-||||tl, *_» , 4.ial.'l (,..» ,ÍHI4 d«* «114» .ti». (.-:• ¦

eu* nuMiM-tMãnt-a*» i»*ra r»t»U**l«t«*r uma

«l». W-*«»|l.SÍ*-* Oè**» «»M dtttllirltí fObti» de
(....i,¦»»..,. fipr.imiM in ii-¦.»-.(...• :i'- 3«» t»M*
•*» «i«t«= a lud'»* wíifiii por SUtv «-»»»» •*»(•**
iriita», n. t.tt.i.nu»» um_t.ii»ini.in ni a II*
bWMde d» iinpiriiM. nu»»'»a» niluii»* ICOWQ-
tam »rinprt» o «ttruttiuar»*" «.«liundu >» «|U"
i.titia «ia frud**.*»«.?*•» Nadonal «te i •¦ >•••
«t»i -.in.'.;...-.. de í -.!..»:i-i». t'r<ili>»»iiiut*i>, da
.\»«».u..aii lii»t.ii.ii.i d»» ii. . ¦ i »niui da*

Irrite tinira ú« rr»l».i«íela a» r*-.»iHdiii.ç*V* «.«ni» ,.»,;,,»«.,..... •» da -*-l»'r*-», ..«uni*» ita»
n»»ruj du partammdi «• d*» oiilra*» («mt«» d«*
infomiacâ»».•»..i. . -».- e iam..» ..mi».» _*.|>.. in a lai*
PHKNHA |-OI'l'l_\U, jornal du» iratwuiiado-
i. . .- .:.. po«,», * um Jornal d«« i«ini»'l»ia»»
(.i.iii-,»..,....!» i -i... «»* ii »•¦ »iii i.i.. -. da im

prmM. «'in ioda» a» redaçtV» o «if.riiuM.. In-
t .. ..-».!..-. o. ¦- . vil-.» do "ii jiirual. A «nlt
linda inroma da I.MPItt.NSA 1'OI't l_\.l.
>. ii.. n.|.» .im, nl.i.i.i.*» ti» l«*»«i» itldrm, ê Já
*>ur %\ uma •.ÍK.rla do joriutlUmu Independi».».-
IO, (!• i -1*» ¦.t-.n.-.i*» ttit.tl- .'»* •» d» SOMO < li. i-i.
nu allu tvrnlidu .t> •»„. • r.i... í..

Para«» di-»«-n».idvimrn.a diw r»*cur«»<»i» lee»
BlOM da LMfltKNÜA POiai^H, ua rampa»
nlta «íue ae rolt. organizando, im JiiriMiUlan
de i.ii..- a»> . min. ».i» do ll-Mrlto I • ¦'•, >l «
.;¦•» K-tadn» w dttpflcm a cooperar eom en*
i.i.i.i-n.-i --1..Í.IU.-... . .* para iircktieknr „ tan-

to m» apoio Ia MM Ju-Í-»* rríviml.» sofra «.atiirnlo «Ia rampanlia. («ara Irva-la ai», mal»
Imediata».. q«it*r <«*Ja «» aumeniu dc «allrli»», amplo» •.«•tori*** da pplnllo narlmial, nuno
.., tx-nellrlu*. legal*, dfrriro»» «te B»»l»t<•(•« Ia «• laml*'»» para dl*rnllr a rrnuaMaçA» «I** no»**
.il •¦ ¦ ni.i! i.,, .1.. .. *«*»» -»crvlç«xt) b «lar por todo. «»» BUMM »ua

0« Jonuti-Ul %enlem qne «onlaiit com *»all«*»»a ««•ntrllnil*,-»!»!. >>•»« b»mi1u «Im-ldldi» diw
êsla Jornal. Nao Indasamou <|ual*» m |«mt»w liomrn» d» lmprm«a rm UhIo n pai* rrm-tt-
de vltta poflOtttti o credo rellsli»*»!, a londte» (itl um alio prognúMko para a no»*»» Jornada.

Ir» ..1,1.1 . . . IH»ÍU» ...I- ' 1 l»..l.»IIl.«ii.

1'wOr rt iMi*iit;NH,\ pOPULAJi otttnltar»
mi d" *«*r «ma da* »-M*r-»i5r» a «-*»*»4 r»*sra s«-
ral »|a» iin|.t.»v. JornalUlira»». t---" |*on]iH
o..»-.a prdpria ¦ mi-i. » i-«-> «na* rai«r» na
ria-*»*) operAli-i no !•".•». na« i-m.. »¦> euwAml»
ca» tmisrr-nkUlaii e jtairKliit-a»», «-Mir.» e* «|iwí»»
•mi tltuam t>» jamaluta* •¦ ¦¦• '•'•¦-'•> i.» •»¦ »
tlor»-* intrlftluat*. I*«r Mf • »t> ; •¦•.-. mim
dos l. .-..-» da Iniprcnxa dcmoriâ
(Ita dn |<»u*, onde o /.tijctivo •!•* lucro mor*
cantil nnnra a» «mlirrp»».» a tua liiutlldadu »M-
li. ii--. *i«l" A a de •«•"•ir a«|itrla*> cia»*»**** e
. ..in-..!. » ncfa-t. A IJIt*l(i:Ns.\ POPULAB
nau falia nunra a«>* Jomaluta». nio ->• na
miülrnlnr.ll, .1 -. |-iii i;.i.,- ,. i.u» de il'-. (.!.»
de, de emanrltwçâi» ««««Imial, d» dõtcnvoi-!*
mento nmirriat ¦ cultural, de ,,.»,-..-.-... <-i
. iti..-» du . «-.ii «mu lodiM-u* {hivim, nta» ain

RECLAMARAM A
AINDA NAO TIVE

m eí ím e
IAM RESPOSTA

.Va dia « 4# Mt«mtHO de
li»àt>. «ia i- uva lei
de enqtutâiiatato. aptoirei*
landa w ii»rlfla3 e «stra»
ft-ni»isii.a ti.*» rargo« um
«oiiirciam ocupando. 0 tn-
«luadiainctilti (oi proctâido
«'**(«» i(í«-b-»iUt..u i»--- dai ad»
vtnite »óii a «in ii mil i*-*i»m_.
<**-», Forani riiadij* |»«ia l»rv
tcitiiii aur..»,» CoitlnOti
paia apr«c*ar iai» itciama»
çím, wj*»»» um ano J4 •«

••-•••-M e »»• 'n um -"i ttai rr
cuifwiiict fai •¦¦ami :¦•

TÜ1K1 PRONTO

A Kl de B'!n»».Uf.i-'.ci,'ii
ÚM liututija e «íitínmmst|4.-
it«« ii:»i!íaU6t4». que rew»
bcu o nâm«r« Itm dowr*
usina»a «ua r,*.u> j^, iaaa
.•¦',-_» fun«^«<*». Lm milha*
re* de • »i<*- tmir«iaiiio, i««»
não •-• irtiíí» o, 0 eiitá»»

InhTM-iirão nas Empresas
Para Impedir a Paralização
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Reintegrados Todo»s os Demitidos da Confiança
OONOUX-.0 OA II PAG.

VOLTA AO TU AO AU IO
A rcunl-o roncillatói ta levo

tntclo ontem (in 17 hora», «ob
a i .,.-• . do ar. Iri»
••¦¦ii Mendonça, com a pre»
acnça du deputado Francla*
oo Macedo, ver»*ador Nel*
aon Sallm, Fellx Cardoso da
Silva. Alvlna Correia Rego,
Rotjcrlo !-*lie reprewntando
a diretoria dn Sindicato do»
Tíxtets, sr. Júlio Marquea
da Silva, a diretoria do Sin*
dlcato doa Mestres <• Con*
tramestres. Zcimir Medeiros,
• diretoria da Confiança
Industrial e cs Ora. Gcorges
Pires Chaves c Costa Mon*
telro advogados dos traba*
lhadores.

Em nome da Diretoria da
Confiança, o sr. Zclmlr Mt>
deiros apresentou a pro-
posta de volta ao trabalho de
todos os operários obedecen*
do o seguinte eücalonamcn*
to: readmissao du 23 para
hoje o o restante cm turmas
de 35 por dia, ató a rcad*
missão de todos; eticolha de
uma com:;..... de operário,
para resolver o caso daque-
les que n5o quiserem mais
voltar, propondo a fábrica
Indenizá-los, pagando seus di*
reitos om quatro i.iesla*
ç»3es.

Ao anunciar essa decisão
da diretoria da Coniiança,
o próprio sr. Zelmir Meoel*
ros reconhecia ser aquele
lato uma grande vitória dos
operàriot, e do Sindicato.

A vitória dos operários da
Coniiança foi iruio dos de-
noüados esforços uaüneioria
do Sindicato Têxteis, do Sin-
dicaio uos Mestres, >-• Con*
tramestres e das crescentes
manifestações dc apoio eso*
lidariedade, náo só de to*
dos trabalhadores como de
parlamentares e demais se*
tores da opinião pública.
Sobretudo da unidade, coês&o
e firmeza dos trabalhadores.
Durante lodo dia dc on.tm, os
dirigentes tôxtèis estiveram
em contatos comas juiòri-
dades do Ministério do Tra-
balho e o presidente ou Re-
pública sr. Joáo Goulart.
Destes entendimentos' surgiu
a soluçáo da volta ao traba-
lho.

OS READMITIDOS
HOJE

Os primeiros operários a
aerem readmitidos nos ter-
mos de acordo firmado e
homologado ontem sáo se-
gulntes:

Alclno Vitorio, José Paiva
de Oliveira, Cícero Pereira
dos Santos, Lourenço Balbi-
no Soares, Astrogildo Fonsc-
ca Marinho, Maria de Lour-
des, N. da Silva, Maria de
Souza Pereira, Eudalina de
Oliveira, Ventura ThoJroa da
Silva, Maria Silva de Almei-
da, Manoel Gomes da Silva,
Gabriel Martinho dos San-
tos, Josefa Vítor de Melo,
Rubellna Soares de Melo.
Maria de Lourdes Souza,
Iracema Antônin da Silva,
Jandira de Castro Ribeiro,
Julla Maia da Conceição, Jo-
sé Quirino Sevorino, Odeli-
da Barros da Silva, Maria
do Carmo da Silva, Maria
Andrade Monteiro, Amara
Imeliana Lins.

TERMOS DO ACÕRDÚ
O acordo» firmado entre os

diretores dos' Slt.dtcatas' -dos
Têxteis, Mestres.' õ ' Còtítra-

ir,ciii« cro fiação c Tecei»*
gem, e a Confiança Indux-
trtal foi enülm redigido:

Aa «Iczesseto hora» do dia
vinte e trt>» de Julho do mil
e novecentos o elncoenta «.*
ii-is, no Auditório Salg.ido
Filho, no Edifício do Mlnls-
tório do Trabalho, Indúntrla
o Comércio, -ob a presldín-
da do senhor Irineu Men-
donça, representando o d:*
relor do Departamento Na-
cional do Trabalho, presen-
(es a mr---i, os que assinam,
como prcsidcntej doa Slndl-
catos acima mencionados e

¦i • !•¦• •¦•.:•¦:¦ • ¦ - da aludida cm*
prfsa, reunlrom-sr ;» trabn*
lhadorc-i da Comiaimla, re-
centemento dispensados para
conhecerem os termos da
proposta -o acordo que os
dirigentes da empreso, na
confoimldndc do resolvido na
última reunifio (o compro-
meteram oferecer à aprecia-
çfio dos Sindicatos e daque-
les trabalhadores. Abertos os
trabalhos, o Dlretor-Gerente
da Companhia, Sr. Zclmlr
ltcgo Medeiros, apresentou
a seguinte proposta cfa ncôr-
«io, que foi, afinal, aceita
sob a aclamaçáo dos pre*
sentes, após fazerem ouvir
diversos trabalhadores, bem
como os dirigentes dos sin-
dicatos e membros das Cá-
maras Legislativas presentes:
PRIMEIRA CLÁUSULA:

A companhia concorda
com a volta dos trabalhado*
res dispensados nos últimos
dias do mês de junho findo,
que Jndu náo receberam in-
denização legal, mesmo poracordo; Cláusula Segunda: A
volta desses trabalhadores
se processará por escalas
devendo os primeiros vinte
e cinco trabalhadores dis-
pensados retornarem ao ser-
viço amanhã no horário nor-
mal; Cláusula Terceira: Os
demais trabalhadores retor-
narão em turmas sucessivas
c diárias de trinta e cinco,

na conformidade da»» rela-
eom que a Emprí*»a invia*
rá nos Sindicatos ate à vós*
pera da aprenenlaçáu, para
(Ixaçáo nos quadros respec*
tivo», ;iu* oa <j'.'o»i'n ho*
ras; Cláusula Quaria: A to*
dos oa trabalhadores que pre*
ferirem será assegurado o
direito de receber o valor
da respectiva indcnlza«...o le-
gal pagável no prazo máxi*
mo de trfo» mt%c.*!, ou seja
em quatro prestações Iguais,
sendo n primeira nn dita da
rescisflo de contrato de tra*
balho c as três, dc trinta em
trinta dias; Cláusula Quinta:
Fica constituída uma Comls-
afio formada pclo3 presidon*
tes dos Sindicatos c por tra*
balhadores que estes u dica-
rem à Empresa, para estu*
dar, com a admlnlstinçáo
desta, as rescisões que scope-
rarem naqueles moldes, de
todos quantos desejaa-m a
rescisão, mesmo aquek*. quenáo tenham sido dlsiierc-ados
c que pelo p r c s c n i e, se
preferirem, devem retornar
ao trabalho; Cláusula Sexta:
O presente acordo teia inti-
ficado pelo Exmo. Siniior
D'rctor do Departamento
Nacional do Trabalho para
que produza todos seus Júri-
dlcos e legais efeitos; Cláu*
sula Sétima: Fica esclareci-
de que o presente ncóido não
abrange os interesses dos
trabalhadores quo já recebe-
ram indenizações legais, ain*
da que por acordo.

Irineu Mendonça, _Vlmlr
Rego Medeiros, (Diretor-Ge*
rente da Empresa), Artur
Salgado (Dirctor-Cow-rcial
da Empresa), Felix Cardoso
da Silva (presidente do Sin-
dicato dos Têxteis do lílo de
Janeiro), Júlio Marques da
Silva (presidente do Sindica-
to dos Mestres e Contrnmes-
três e de Fiação o Tecela*
gem do Rio de Janeiro),
Georgcs Pires Chaves advo*
gado do Sindicato), Alinar*
da Costa Monteiro (advoga-
do do Sindicato).

DMeontentef mui» !.• & niil ex*hortatta ¦ extnuiamfir&iioi meosv
HsitiH -. NAo fonm t*iu|unilrii*sluii nn*» fuigOei quo raUmeote extrelain

¦arrfdHa Alim I»»dt9, »n?«
. f pfeteetM «j- » #«• **• i--»-
m a vam tsàfftu paMminmwú» pmu d# 80 «Íim paiaa^rtssentafio dc fl^ma-sta,
ma tríltialik» dc Asníul»
luta, AdmlnUrac-u, .».-.».»ie
« A»*l»l«i'.rU |vaie*tnrir«n.
(« ii*;- nemcadai Oendr
* c» p-ii apttKiaiem a» r»
lenda* »dama<«i«a.

O aluai i-ir.-.-u... ar. No
k't.v» de Uma, togo «i"** foi
vtnpo**ad>i «kltnrtinou que
aa !«vi-m>.«/.i - i- •»«•«> enca*
tninhadaN au Het^lço •!«- Pia-
:••<'•¦.¦•'•.••. da POF. Au que
lomoi informailo* nu pro-
prlo Serviço de Plancjamen»
lo. oa trabalho» Ja foram
»"i!«-luil.u »• o atend!m«mto
das iri-Umuc-v». depende
agora a|K*mn« da awinalu*
ra da prefeito Negtáo de
Lima.

PLANO KXCUSO
A demora du prefeito em

aprtnar o trabalho do Servi*
ç«» de Planejamento prende-•so segundo nei fu| Informa*
do, a «eu desejo de protelar
mal* uma vez a solução do
problema, encaminhando aa
ir.-'..t*>.i-.,v-, dou «-\ h'»ri-;-ii
e cxlninumerárlo* a nova»
n.i-ii-.-.fte» que acalw de no»
mear. Devose notar que,
n«M entoa em que forem
atendido», o* orclamantea
devem ter seu« dlrtltoa a*-
aeguRidoa dcsíle setembro

«le IIC*. c*>m « iJcreepcáo dos
treatiectlvoa nlraiadu».

O trabalhador Rubena Sou*
sa Plreu, rs secretário da Co-
mU.s-lo tle Reivindica»?*"*»
dos Itorlsiai, e^t6^••• em nws*
«a rcdaçflo. expretaando reu
deicontentnmcnto pela demo*
ra «Io prefeito cm denpichar
as iclamaçtVs sóbre o cn-
qttadrnmento. E convidou
também todo* os dirigentes
a ac dirigirem á Unlflo doa
Operários Mun^lnals, |K*dln*
do a convocaçáo dc uma reu*
niflo especifica para dfbate
d»-» sua situação.

BNSI.HTINPO Jumo »« pre»¦ feito N«gr»o de Uma pa*
ra que iniervenha na» em»
:•[»•.-» «ia ónibua • fim «le
giiratttlr lr.m*pone para o
puvo. estiveram ontem no
Palácio Cuenabara <•-, i. ,.!¦••
•tentante» daa 2» entidades
eomitonentes da Comi*»..»
Permanente Contra a Cares*
Ha.

O» dirigente» e»iudanll»,
•¦....:¦ .ii «le a i >..•-, fe-
mlnlna». favelado» o • » • -.-
batentes, if.iiírmaram a po
sleán Infrandgcnte da Co*
mlssAo, em defesa do povo:
náo permitir o aumento sob
quaiqtu-r pretexto. .

NEGRÃO AFIRMA
QUE INTERVIRA

Afirmou o prefeito Negrão
do Uma que está dliposto a
intervir na» empresa» caso
ítala a |Kirallsnc**io total dos
Ônibus, anunciada pelos pro*
priotárlo*. Alegou, no entan-
to, o prefeito, que temia náo
noder pôr em prática a In»
tervençán por falta de |>es-
soai. no que os dirigentes ain*
dical» re*»|H»n(!er.im npontnn-
do o iirande número de tra*
balhadores Jogados no desem*
prego pelas empresas e que
parantlrlam funclonnmento
das companhias sob Inter*
venção. «Todo o rovo eetá
disposto — aí Irmaram-
n <*olabonir com n Prefeltu-
rn, caso o governo municl*
pai Impeça a elevação das
tarifas e garanta transpor-
te á pomt!açfio>.

PASSEATA AO GUANA-
BARA

A Comissão Permanente
Contra a Carestia está con-
clamando todo o povo caso
so torne total n paralisação
dos ônibus, a comparecer à
C.mara dos Vereadores, .is
18 horas do sexta-feira, rtc
oncle partirá uma passeata
ao Palácio Guanabara para
exigir que o prefeito cumpra
suas promessas.

Na 5.« feira a Comlssfio
estará na COFAP fazendo
entrega de um memorial
contra os aumentos de pre-
ços cm pauta nos trabalhos
daquele órgáo, particular-
mento o aumento do hite.

A QUINTA SOLUÇÃO
Pouco antes da audiência

com o prefeito, membros da
Comissflo Permanente Con*
tra a Carestia travavam, na
fede da Uniáo Metropolitana
de Estudantes, um debate
com o engenheiro Mario Do-
nato Santos que. repiesen*
tando os interesses das em*

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

COM A VITÓRIA: TRABALHADORES DO
AR DECIDEM VOL TAL AO TRABALHO
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dor que percebia o salário
mínimo do 2.400 cruzeiros,
com o abono de 600 cruzei-
ros, passou a ganhar 3.000
cruzeiros. Somando a esta
quantia os 900 cruzeiros con-
cedido pela tabela do DNT,
esse mesmo trabalhador, pas*
sara a perceber um salário
de 3.900 cruzeros, isto 6, 100
cruzeiros além do novo sa-
lário-minlmo. E em vigor
deste agora, enquanto que o
novo salárlo-mínimo só en-
trará em vigor a primeiro de
agosto próximo.

OUTRAS CLÁUSULAS
Afora, a garantia de que

nenhum grevista será puni-
do, foram incluídas no acôr-
do de cessação da greve va-
rias outras cláusulas que fu-
luramente virá beneficiar à
corporação acroviària: o com-
promisso governamental de
enviar mensagem ao Con-
gresso Nacional para vota-
ção urgente da lei de apo-
sentadoria de tripulantes c
aumento de seguro de vida;

constituição de uma comissão

parataria para estudo c ela-
boraçáo de um contrato co-
letivo de trabalho para as
trs categorias (pilotos, aero-
vários e aeronautas) denotro
de seis meses a contar da
data da assinatura do acôr-
do; empréstimos simples e
hipotecário nos moldes que
era concedido pela CAFESP,
junto a Caixa Econômica
Federal.
DESMORALIZADO O 9070

Outra significativa vitória
que se pode se assinalar na
greve dos trabalhadores do
ar, é que ela íol uma nova
desmoralização do iam I gera-
do decreto fascista 9070.For-

malmente o governo tentou
considerar <ilegal> o movi*
mento, mas na prática, dian*
te da unidade dos trabalha*
dores e acrescente solidário
dade de outras categorias
que aumentava a cada mo-
mento, não teve condição de
tomar outra providência a
não ser para encontrar uma
solução satisfatória que aten*
desse as justas reivindicações
dos grevistas.

Os trabalhadores do ar ob-
tiveram, assim, além de ai*
gumas reivindicações, uma
grande vitória moral e poli-
tica. E o que 6 fundamental

— reforçaram sua unidade.

pre*a», tentava ilefender o
aumento das (tatuagens.

l,....i«l'*..-•,!.- •¦ H. I .-!...!..
íiaiito», em ar profetnoralaula - - í.-in.H» que tó tiavo»
ita quatr<> meio* de *.»>)uclo»
n.<! o problema dos ¦.*.i;>.sa,
a *»*»ber; paralUacao «1» vel»
culos. encampação, vubven»
>..i" ou aumento das tarifas.

NA* aprenenumo» » sã.
soluçáo: intervenção ni* em»
prosas, — foi a resposí-r Ime»
dista.

Apôs serem deatmhka um
a um os argumentos üo re-
pre*entante_ da» empresas,

o universitário Nlaalra ..-,:u-
ry acrescentou, resumindo
o pemamento «In Cor»l»(»So
Contra a Carestia:

Nflo nos Interessa mui»
to* debaies «ôl*- o alegado
prejuízo das «morosas, O

fundamental e dedslvi para
o povo 6 que a população Já
náo pode suportar qualquer
aumento dc i- . &* n„
(TOprtsas têm «Sliuui.in!«*s
devem batalhar pela baixa
do preço da gasolina c por
medidos governament t'-. pa*
ra quo as peças ¦• acessórios
lhes sejam vendidos n pre*
ços ocsaivels. Sc tomarem
esse caminho cst„rcmo„ dis-
pontos a batalhar Juntu

CRIADA A COMISSÃO
FLUMINENSE

Uma Comissão provisória
para dirigir campanha unL
túria do povo flumlncnie con-
tia a carestia foi in-uiada
ontem no Sindicato dos Ope*
rárlos Navais sob a prefi-én*
cia da Sru, Marina dc Oli-¦¦¦¦:.!, diretora do Dcparta-
mento Feminino daquele sin-
dlcato.

Tomaram parte na reunláo
representantes de entidades
sindicais, estudantis, fcmlnl»
nas e de outro* organizações
populares.

Na ocasião falaram o depu-
tado Irineu José de Souza, os
vereadores Afonso Celso (Nl-
tcriól) e Hilário Almoicu (S.
Gonçalo); Hugo CUor, da Fe-
deração dos Kstudantaj Se*
cundários; jornalista Nicolau
Abrantca, da Comissão Flu-
iiiinen.se de Defesa dos Mlnó-
rios e da Economia Nacional;
Antônio Fernandes Lima, pre-
sidente do Sindicato dos Me-
talurgicos de Niterói; Conne-
to Calado presidente do Sin-
dicato dos Cabelercirosj Agul*
naldo Mlrta do Sínidcato

dos Talfelros; Maria Alice
de Freitas da Associação Flu-
n-.lnense e João Barreto, do
Sindicato dos Enfermeiros
da Marinha Mercante.

A recém-in~talada Comis-
são já está cm atividade» de-
vendo reunir-se ainda hoje,
ás 19 horas, na sede do sin -
dicato dos Operários Navais.
para tratar de medidas pre-
paratórias de uma mesa-re-
donda contra a cara; tia, no

próximo dia 5, em Niterói e
de uma convenção de todo
o Estado, no dia 25.

Dispostos a Parar os
Bondes Para

Receber os Atrasados
O* 

(iat»aliwMÍoríi «?m tam» uitemw vfto to rttmír eru
grande assembléia em *#u Slfldteatis. smanlt-4, dia

51, a»: !H hora», pata loinar uma decisão deliniUvi «Abre
os itroMdoi que a Ligiit it-.» > »¦¦*»•

Com o pfuiejuo de f\m a 1**0*1**, (****.»*«« o preço
da» i _í- .jjnu de t-i. ;»¦*. a Li_«t IWUfOtl ie a i».-i^..t o
aumeniu de saliilu* «lu« trai-alhndur**» em carro «l«*«le
janeiro, -v.» p IU cm abtíl «lo comente ano, nao pafan
da as difeumças de salàtíos Klravti a Janeiro, fevereiro |
e março, o preiesto da yghi nao f»ode ser tev»o* «Mn
OWÚdaVtolo, Kla «jbttne um aumenio de S0 par eeniu
na» !.*i!.'.i» o eltjvoti em ajietia* 23 por cento, o» aaiario»
«Io* empregados, Tem dinheiro •- e mulio — para panar
as diferenças salatlals que sonegou.

Km aua iltllnia aasi-iubieia. us UAbalhat|<>rr* em car-
ii» '•¦ <!.!•' ¦-¦'.u.ii!-. -•¦ -. |...a(,i «tíe a (taratuar o» iMinde»
liara eonqU-rtar o pagamento «to» airasatlos <* detidiram
«lar & Lifihl um ptín («ara que c ;aça, prato èito que
expita, amanha, (lia 23.

a*t_nii»wawiiii^

Declara-se João Goulart Contra a
Transformação do Linde c Costeira
OONCLUUO DA l» 1'AO.

lai» tnl««o«, «irílatando-se, ao
me»mo lempo, favotável a
lu»Ao d.» «Sui» em|»té»4.» em
uma só a grande empresa
autárquica eom doía depst-
lamento» — de eabotaf?«*m •
da longo curto.

o* «indlcatos marítimo»
reallrarfto, a partir de ama-
!.;..,. asiemhléias gerais, n
fim de apreciar oa rcsulln»
ifos «lo* encontres com o Sr.
JoAo Goulart, As ai*cmblcl-a
do» oito sindicato» já coll-
gado» e um pacto de açoo
comum serio realizadas,
amanho, «Ila 25, estando
também mareada, para o
próximo dia 27, uma con-
junta de todo» o» sindicatos
marítimo», A Federação Na-
cional do» Maritlmo», por
sua vez, já eonveeou, tam-
bém para amanha, uma teu*
ntSo extraordinária do seu
con«elho de representantes.

»TOTA!.MENTE CONTRA»
A primeira audiência te»

ve lugar áa 11 horas, quan»
do presidente» e diretores de

«ESPERAMOS UM CONGRESSO
UNITÁRIO E DEMOCRÁTICO»
CONCLUSÃO DA 1» PAO.

SA POPüLAB o estudante
Tibêrlo C-sar Gadelha, repre-
«entante da F.N.F. Junto ao
XIX Congresso Nacional dos
Estudantis e conhecido lider
universitário do Distrito Fe-
deral.

— As grandC3 campanhas
estudantis dí-te ano, coir.o
a dos bondes, no Distrito Fe*
deral; a greve nocional con-
tra ns violações das liber-
dades públicas; a greve de
Minas, em defesa do_ direi,
tos acadêmicos do colega
Han_ ltappel; os vigorosos
movimentos dc Hão Paulo,
Espírito Santo e Santa Cata-
rina, contra a majoração das
passagens dos transportes co*
letivos e ns greves da Bahia
e do Paraná uutorizam-nos
u prever um conçlave unitá-
rio e operativo, que traga
uma grande contribuiçáo para
o ir.ais amplo congraçamento
dos universitários brasileiros.

SUGESTÕES PAKA UMA
PLATAFORMA

Na aua opinião — pergun-
tamoa — como o Congresso
poderá contribuir para forta-
lecer a unidade do movlmen*
to univeraltário?

Defendem os Trabalhadores
a Vigência a 1° de Agosto

Operário Soviético
nventa Novo instrumento

NÃO HQUYE AUDIÊNCIA DOS
JORNALISTAS COM PARSIFAL

Não se realizou, ontem, o
encontro dos diretores «to
Sindicato dos Jornalistas Pro-
flssionais com o Sr. Parsfal
Barroso, a quem iam solicl-
tar pressa na convocação da

«• '/ ——_¦

REUKEM-SE
SEXTA-FEIRA-

OS MMíSTAS
CONCLUSÃO DA 1? PAG.

como instrumento de propa-
ganda da campanha, será a
palavra Je ordem dos coman-
distas. —¦• ¦

Já na próxima sexta-feira,
por nossa sugesta.o, os tutu-
ros çornar.disUs vão se reu-
nir, a partir das 19 horas, em
nossa redação. Nessa opor-
tunidade, traçarão as .cpfàs e I
os planos para o êxito do
grande comando de domingo.
% aqui fica o nosso apelo:
que tragam também noticias
é reivindicações.(fc. s.»iiis,bair-
ros e locais.de.-.trabalho,»-con-
rribuindo assim não -se" •-para
r. difusão mas também para
n própria feitura iic a_u_Jor*
nal, n. IMPRÍK-A FO-
PULAR. -. ¦-'¦¦ '¦¦ ¦¦¦

ír.esa-redonda com os direto-
re3 do Sindicato das empresas
jornalísticas para tratar da
questão do aumento de ven-
vlmentos, E' que o ministro
do Trabalho não compareceu,
porque, como mandou infor-
rr.ar, estava resinado.

Não foi ainda marcada
nova audiência.

Debate cSs Portuários
com Parlamentares
Importante debate de por-

tuárlos com parlamentares
será realizado, arnanhã dia
25, às 18 horas, na rua. SU»
vino Montenegro, 122 — so»
brado. Será promovido Pela
Comissão de Defesa dos
Portuários, que dirige a 1U-
ta em defesa da União dos
Servidores do Porto.

Por se tratar de uma. reu-
ní*ío de grande importância
e oportunidade estão sendo
convidados todos os portuá-
rlosj bem como outros traba-
lhadorat.

PARIS, 23 (AFP) — Um
operário soviético dos Urais,
especialista de acordeon, in-
ventou um novo instrumen-
to musical, o «Estradiom,
um misto de acordeon e de
piano, segundo informa a
Agência Tass.

O novo instrumento possui
de um lado, um teclado de
piano quase completo, e do
outro um teclado idêntico,
porém composto de baixos

De forma a conseguir tão
grande número de teclas nu
ma superfície tão restrita, o
inventor as dispôs em ta
manho minúsculo, e em

duas fileiras, uma ligeira-
mente acima da outra, co-
m0 o teclado de um órgão.

Segundo os especialistas,
o «estradion> abre grandes¦lossibilidades aos composi-
;ore e executantes, pois per-i.ütirá compor com uma só
mão e executar sóbre as te-
elas de duas oitavas.

Marceneiros reunem-sc:

¦-AUMENTO

E CARESTIA
Importante reunião de de-

legados o ativistas sindicais
realizará amanhã, a partir
das 18,30 horas, o .Sindicato
dos Marceneiros. Dois tem*-?
serão discutidos: a nova cara-
panha por aumento de galé-
rios que o Sindicato inicia*»
rá e a participação dos tra*
balhadores na luta contra a
carestia.

Através da IMPRENSA
POPULAR o presidente do
Sindicato, Sr. José Jaime
Gomes, apela a todos os tra-
fcnlhadores na indústria mo-
blliárla a que compareçam
;'i reunião dada a importan-
cia dô§ as.ümtos q,ue ali se-
rão tratados.

Sindicato dos
Jornalistas

lJedem-nos a publicação do
.oquinte:
Realizam-se nos dias 25,

ítie27do corrente as elei-';ões da Diretoria e suplen-
tes, Conselho Fiscal e su-
plèhtes do Sindicato dos Jor*
nalistas para o biémio 1956*
1958, assim como dos repre-
sentantes desse organismo
n0 Conselho da Federação
dos Jornalistas e seus eu-
plentes.

Estão habilitados a votar,
segundo os Estatutos e a
Portaria Ministerial n' 11,
05 associados que ge quita»ram 8(4 o dia 4 do corrente.

Tratando-se de um ato de
obrigação estatuárle para o
associado, convidda-se u to-
dos os que estiverem apte-g
pata a referida votação com-
parecerem, nos dias indica-
dos no horário de 8 ás 20
horas ,na sede do Sindicato,
a Av. Rio Branco, 120 - II'
andar, sala 1.118 onde, para
maior facilidade dos votan-
tes, funcionarão duas me-
atui coletoraa.
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balhadores irão até à gre-
xe exigindo os 3.800 cruzei-
ros em 1» de agosto, de acôr-
do com o decreto presiden-
ciai.

REUNEM-SE OS
SINDICATOS

Em sua «utima reunião,
a Comissão de Estudos e De-
fesa das Leis Sociais reco-
mendarã aos Sindicatos a
defesa do salário de 3.800
cruzeiros contra os recursos
patronais. Várias providên-
cias vinham tomando os Sin-
dicatos neste sentido. Entre-
tanto, como nestes últimos
dias recrudesceu a ofensiva
dos empregadores, que estão
usando ató de promtnciamen-
tos reacionários de juizes
da Jutlça do Trabalho, e a
CEDLS resolveu convocar
para ho.ie uma nova reunião
dos dirigentes de entidades
de trabalhadores, Esta reu-
nião terá lugar na sede do

Sindicato dos Marceneiros a
partir das 19 horas. .

COMITIVA PAULISTA
Chegará hoje ao Rio uma

comitiva de dirigentes sin-
dicais paulistas. Pretendem
os líderes trabalhadores avis-
tar-se com o presidente João
Goulart e o ministro Parsl-
íal Barroso, a quem darão
conhecimento de sua recente
resolução: adiar para 10 de
agosto a greve geral contra
a carestia quando irão de-
flagrá-la caso até lá não se
concretizem as promessas do
governo de congelar os pre-
ços de 9 artigos e revogar o
decreto 9.070.

Os dirigentes sindicais pau-
listas vão participar também
da reunião promovida hoje
pela Comissão de Estudos e
Defesa das Leis Sociais, oca-
sião cm quo irão transmitir
valiosas experiência das vi-
gorosas lutas que, em São
Paulo, estão sendo travadas
pelos Sindicatos. •-

Hoje, na Gamara Municipal

Grande Concentração de
Vendedores Ambulantes

Juristas
Brasileiros

em Varsóvia
PARIS, 23 (AFP) — Foi

recebida pelo Ministro da
Justiça, da Polônia, Senhora
Sofia WasiUtowska, uma de*
iegação de juristas brasilei-
rgs, que compreende prinei»
pa!m-nte os S?s. Çeralde Iri*
peu Joffily, Juiz no R!o de
Janeírp, e p advogado Evan-
dro Cartaxo de Sã, e que foi
à Polônia a convite da Asso-
riacão Polonesa de Advoga-
dos -» anuncia a agência
polonesa "PAP". Os juristas
brasileiros visitaram Vargó-
via, Cracórvi.i, Nhoutawa e
AuchwiU (Oswiecim).

A Associação dos Vende-
dores Ambulantes do Distri-
to Federal conclama a todos
os vendedores, sócios e não
sócios, a comparecerem-ho-
je, às 14 noras, na Câmara
Municipal, pois será apre-
sentado nessa ocasião o an-
teprojeto do vereador Ge-
ralcío Moreira, mudando a
redação dp decreto 4.610 de
3/J/34. O anteprojeto que
hoje será apresentado, vfsa
dar melhor condições de tra-
balho aos vendedores ambu-
lantes, sendo por este motl-'vq 

que a Associação recla-
ma o compareçimento «?m
massa 4e todos.

No próximo domingo, dia
39, às 14 horas, a Associação
dos Vendedores Ambulantes
promoverá uma assembléia
em sua sede h rua Carolina
Machado, n.° 32, para 1'ruçiu'
medidas para*a luta pela vi-
tória do anteprojeto.

Através da elaboração
de uma plataforma comum
que reflita a.s aspirações da
mocidnde estudioso de todo
o Brasil. Sem dúvida, os aca-
demleos de nosso pais são
pela defesa dos Interesses es*
tudanüs, das liberdades, pela
revisão da política externa
brasileira, pelo desenvolvi*
menio da economia nacional
em bases patrióticas e con*
tra a carestia. A esses pon*
tos, devemos acrescentar —
o que ê da máxima impor-
tâncla — uma posição da
UNE de independência face
no governo e de combate a
qualquer concessão aos trus-
tes internacionais e atentados
ás prerrogativas democrátl-
cas. Por que só num clima
verdadeiramente democrático
e progressista teremos nossa
entidade máxima infensa às
influências do ministcriaiis-
mo corruptor.

Estamos convencidos —
acrescentou — que essas
questões sáo capazes de unir
a maioria esmagadora dos
universitários. É necessário,
portanto, que todos os
congressistas se mantenham
alertas para as manobras dos
inimigos da unidade ü base
oe discriminações injustas e
odiosas.
PROBLEMA SUCESSÓRIO

O problema sucessora pa-
ra renovação da diretoria da
UNE é, agora, um dos mais
palpitantes. A êsse respeito,
disse-nos Tibério César Ga-
delha:

É perfeitamente possl*
vel, através de enteiTiimcn-
tos diretos entre as diversas
bancadas, congregar üc a
grande maioria — senão a
unanimidade dos delegados
— em torno dc nonvs quo
Inspirem a confiança geral.
De resto, as diversas banca-
das têm colchas que reúnem
credenciais para conduzir os
destinos da UNE no próxi-
mo exercício.

Vitória des Operários
em St^Sühos:

Conquistado o
Aumento «ie 30%
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compareceram, lotando com-
pletamente o salão. A res-
posta patronal foi recebida
com entusiasmo c alegria
pelos operários: era mais
uma vitória que conquista-
vam. O acordo será firmado
na próxima quinta-feira, día
26, no Ministério do Trabalho.

PRESENTES OS
ESTUDANTES

Uma eomissão de estudan-
tes esteve presente â assem-
bléia. A presença dos estu»
dantes tinha uma finalidade:
conclamar os trabalhadores à
luta contra a carestia. Ime-
diatamente os trabalhadores
manifestaram sua disposição
para a luta. Diversos orado-
res fizeram- uso da .palavra
expressando á necessidade de
lutar em, lado a lado, traba-
lhadores e estudantes contra
o alto custo de vida. Os tra-
balhadores em moinhos fize-
ram uma coleta do dinheiro
que, através da comissão de
estudantes enviaram à Ço-missão Permanente Contra a
Carestia.

Um representante do Slndl-
cato dos Hoteleiros taníbém
esteve presente.

você quer umm
DINHEIRO?

'lilllin fio Inglesa CrS SUO,00. Cal-ca kftki Floriano Nova America
S»° ? 25ü'00' Rua <la Alfândega
»»B.r5 ,Lv, "'"iar. Hua Vinte deAbril 7 loja. Atendemos pelo Re-embolso.

vartot *lndlcatoi marltlmoi
explicaram ao «r. João Gou-
Inti wtar a corporação dU-•um» » contcgulr a «quipt-
i.ie.»o de vencimento, r- de-
ÍSÕÕSt o Loide a a Costeira.
Ai»""» uma exposição da ai*
tii.iç.... de notta marinha
mercante, íelta pelo prctl-
dente do Centro de Capltoe»
de Longo Cumo, o ar. Joüo
!• nu-'. ¦ presidente do Slndl*
cato Nacional dos Enfermei*
ros, denunciou o plano en*
trcgtibita de venda-do !.*'•:-
de Brasileiro. Resposta do
*>r. João tíoulart: <Sou to»
talmcnte contra» e lembrou
ter compromlsaos por cscrl-
to com os rnarltimoa para a
defesa dc nossa marinha
mercante.

O sr. Djalma Santos, pre-
sidente do Sindicato Nacio*
nal dos Rodlotclcgratlstas.
fez*lhe entrcRa de nm estu»
do sobre a rndlotelcfonla, cm
que é salientado estar sondo
eliminado nos navios o ser-
viço de radlotelegrnfla, com
grandes riscos para as trl*
pulaçóes e em desrespeito a
Convenção Internacional da
Radlotelecomunlcaçao.

DEPARTAMENTO DE
MARINHA MERCANTE
Logo depois, isto é, às 16

horas, os dirigentes sindi-
cais marítimos, agora tendo
& frente as diretorias da Te-
deração Nacional dos Maii*
limos e da Federação Nacio
nal dc Oficiais de Máquinas,
voltaram ao Catete, quando
entregaram ao br. João
Goulart um memorial, em
que c* encarecida a criação
Imediata do Departamento
Autônomo da Marinha Mer-
cante com três setores: lon-
go curso, cabotagem e in-
dústria de construção naval.
Os dirigentes marítimos rei-
vindicaram também o paga»
mento imediato dos quinquê*
nios e repousos remunerados
atrasados ao mesmo tempo
que reafirmaram estarem
dispostos a conseguir .a equi-
pa ração de vencimentos.
NADA A ACRESCENTAR

Jâ em conseqüência das
duas visitas dos dirigentes
marítimos ao Catete, o sr.
Hildebrando Bisãglia teve,
ontem, entendimento com os
armadores, no Ministério do
Trabalho, sóbre a equipara-
ção de vencimentos. Não foi
permitida a entrada de jor-
nalistas no recinto da reu-
nião. Os armadores, porém,
ao sairem, interpelados por
alguns repórteres, afirma*
ram não haver «nada a
acrescentar- ft nota do Sin-
dicato Nacional das Emprê-
sns de Navegação Marítima,
que, como se sabe, tenta ne-
gar a justeza da luta pela
equiparação.

A GAMARA

P.LA RELATO
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o Vd.oaour Genésio Leocádio
da Cunha.

Os documentos em quês-
tão, que provocaram vivos e
prolongado», debates, foram
aprovados por quase unanimi*
dade, propondo o mesmo edil-
o envio do seguinte télegra-
ina ao iidcr uo jjoyênio na
Câmara Federal:

«A Câmara Municipal do
Florianópolis manifesta sua
solidariedade aos termos do
discur.io de V. Excia. na sedo
do Partido Social Dcmoçráti»
co, quando da transmissão
do cargo (Je presidente,, no
contido de que se estreitem
n:ui3 às relações com todos
os países, dentro du uma po-litica internacional sincera,
honesta e sadia..fas.) Antõ*
nlo Apóstolo — Presidente.»

UIKliTUil i
PEDRO MOTTA L-1MA
Kedac-o e Adm-ms!.-.»..»;.

aua ALVAHU A1.V1M.
22.» ANDAB

!1

IELEIUiNKS i

Pordirli, ,
Gerência .
KiimUitrla
ttedncüo .
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MAIS TRIGO APODRECENDO NO SUL AMEAÇAM OS COLONIALISTAS
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DUM 
....|-»r«H»»»*. i^iiMmtws,,

( ' |^»|IK,l,v.i.i-j..t«.t,.tr, de IHk» 4» Ria »,«l„|r| Rte iitM
,|. tlO SUI, ili! UJ.-IHI Sn «., »f. .Illt. r|||.„ hiit.lt-. »,, 1,
|««r« ,t'.r, Itlr

A»»*"* d" ***»i»ttr <t P»-*.u do Trigo * tu (*«.-..-!(->. sonho utlnlir .-, funernl», ,!„ iriti.ultum
,m H|o li«t.r|r|,

\-, »jtte mi ««»tm. .. •*. hul.lt». h.i. na,. IMui|,j|.
f«r« • ni-uhun» r-»t« «i„ trteu. (|.i«i,t„ w, %ulo...... tu-, lia mil. illlura ltf-st.ll.-jr* A -i-.iiiii,, ,|, ,mn
(ralou no Panam*, romt» a» pmtn trriMt-ar peto* |r.
••-.(.»»¦>

THH.O HKAMI.MHO M-IIIIlUtMsi
I *.»• MM •Obro trigo »|-.«trr,r,„i„ B„ t,.|. .„ -.1» uma d* metia. II* trip» o|Kidrt»r«^id» cm Mas-.

Im ('«ratinho, «« produtor»* prot<»-,tKiii ¦ ..ni.,, ,„
."i"1"*-. •¦*-*-• n»»" lh»*a «uso • funesta („,iíu,»do irigo do k.h-Vm.i o a -.«(«.uj-r,,, anm nutint^m^ dnHu-iB A Ikirn. Km ('rui Alto, .« phuiiadiirr» un.. ntfiai» rt*»U»«r«ii» lni|irt%*ionant<i .Wll,- roni ¦»-us
CtrrO(0OI |H*iado* dn trlfo qw« rns Joeaili» a ru».
PMMJIl m-iiu-HuuiIo rr«ilr..ii„- ,-i„ ,,|rMí, *mi>UmÍ
SíiUlia. tUiRorda-ao |...i,.„ , ,„„ |r|eo .- o Bovêrm»,im* Inquiria trlxi» aiiirrltano, rompro i-huIm n, \m'
nlia atnwlran*. O roriinhi» dt-tura o «rrâo onitaif
iinitu na i-»|»«»r« iniiiil .1.. comprador. Acura, ihi*»».
M o in.tir-t.. .iimuailro dn 400 lavouri-iru». «!„ Ním
GaMÕL

W.TItATO «A KAKOTAGKM
LI» alt-uti!. drtalhna que rtsam o r.ttnt., da «*.'.,'..,. in ao trigo tirntllrlr.i:
— 2*0 mil mou, dn (rifo r*IA« ,. i^pnra dn(faiit.|x»rtn. A Ma.,ao l7ri-<*« f unir. .-ti apritit, |2..,.;¦- v Ma» nrum vae«V* poro qualquer uult-o rn|.ma, mrnw» par* trigo, Par» Insnsporlar o grilo nAosrrvetn v .is¦'•«-» rradnodo». R pwl*o fnrhA lot. Oi

<>* iniiiiihiiN nâo comprimi, iiim há
\«tK«»«-s min nnvioi*. pnrn «» trigo
liritKlleiro — Como i*j»(Ao m-iuIo ar-
riiinniloH lou plimlmlon** — Mus nas
• iilliliiilis il.» i l|l|itisilll|.» M»'i:iiriail(i
|M't0 H»i\»tllii iiilll OM illllfririlllii*»
figura o riiii»|ti omisso ihi compra dn

Iriui» i;iiii|in

agrirulittft* r«- ¦ i~ irtin i, -i».»t«. ,i'i..|i. i.u a **»ia
• ti»-«-f>».*,, .(U lul, ir,*.,»i1,-) •..!., \ueé% nu •.III,»
I «. Ii.ii. un («j,»,, me ,|,ii-.t, in ii-i!-.'...ii.

*— O gmrrtiador linha n.t.», inmar provi-.tr-inlav |'„|, „ \|a, ,., | .-rir» . ii,ln,li,l-lia,l., |~ l>,
1 itail.,. Etttt» , o .• M.ltc.l,, d.l lul. t. •>-.. dl» ,"<¦ >
ii»,Im iiuinMi, ,, ii,, , dn junho, -"in. in. dl va-
,.".*, dn trigo loram ...»...;,«.(..-. t-m •*... Lai.. 1.1

— U« lll"llllll,s m>. I; .,,1,.., |,"i I, I n ,««l.|lllf ir
Irlgo liia-.il. ii.. I «i-.i. uma «i. t««»nii,.i...>.. du So*.(li... dn I ».|i.iii..v- di» Iti .'. .1. t. iiiiiiniiili, o |»ngMint-iil.i «o* |.Uiit.».. t. *. n.., I..n.it-.. i-iii d» l. iiuiim.ln-.
•*¦*•*¦¦•*• •• i>'imu-. Ma» oa iiiiiinii.'-, n.ii, i>...-ltiu. Rung
•*. Httfn o,»» paga. para mlraugular o i".|ii. n.> plan>ladnr n omíiii a.ahar muii o Irlgo naiiutial. O» mui-
itti.tr-*. alegam i|iit- o li m,.. do llra»il i.... «uinprlii
nua parln, itAit il». - ftirmteti tinani itou itlo,

l iKiiimii.. o Irlgo i.i.t»il. in, .-.i., rm .1. i-»it.,,
. Irtlimm UO Itlll, nll.-t. - ; .l.li, I. II». -. O» II.M.ts dl»
I ,'iil- iran»|»nrlttiii Irlgo nolniiigi-iri». NAo h* vo»
i;,»-,, li..,, li* -mvim, tt> iiminli,.-. nu, |ii,i,i

litli.it .NO 1'ANAMA
('itli|.-..niu n Mir-.;ii .l.-l.illi. -, .-m l.-tr. < -.It.n--. *A-

hi- im riii.ii.tiitttii!"* do si. l«.•!.)(-, h,i, Hn 1'nna
niL Im dílrt. »n rnfrrn oo . >..|>'. -im.,, dn «it-aju*
iam. ni" dn if-*».- dlvUas. -¦-,., a00 milhõr» dn
diilarna, t!mpr«-«ltm<» para i». .. divltim .-- dintiH
r»> «pi. nio »^ \è. S ti». -1... dn pa|K>u, .t>„ um,ut,,».
H*ajnmtiraa n «ti*, u» -•--. nóUm t..,, , uit,i,-.M,^ o d|.
i,i„ii.' lira Ia. » "»"• » dOMa nuv», (ingiuiirnln «m
1-». *.!•*..-- -. mnoorn* ma» par» »«idar um di-biio
maior dn <i><- •< anterior.

A iniiia i'-tti'. t -i, m-t ,,,ii,ii,,H, u,,| ,,ii«.
(taro rraliiar a Iraitoai.ão. I m« dela» a o rumpr*
•In trigo americano. II* «*. r.t. m.-, dn irlgo amerl-
i-ano, . <..,t,ut.-, .|u«- .•.(;».. no llmlln nutsimo dn
arnuuenagem. Ou NÉdtM «gora, mi o Irlgo -.|.»
dreits J* rompranuM d^«»n irlgo p»r« pagar com
tório. Agora, na* n.-.;... i••..'•.¦». do l'»n»m*. rt-niwre
r« o .|ii- tt.-i.t empre*lam dóUre* a» Hn-.il |.»r-»

in «I trigo «merlram».
n. -.-a-, ,,,ii,ti"--.. para manlnr o mA^liiui dn

ii.t,»it.iiiil-i,l, -. no» miit-i •• -in..-, un merrado tinuIM»
ro, o» iilnnin.,- •• dn Irlgo no -ul uAo iiiiert-tMam.
A |,i,„lu,...., t-in-il, im dn irlgo • oat-rillrada em i»-
in it, i', dn» ami-rl.aoin.,

Snbe-M' ipin u llrat.il pude, rapidamente, lor-
liar >M niiiifiiitiiniii' no ,-.i-.»-t.. n,i.,,»,, dn trigo.
i ut .1"-, uwiiirt-» prntlulore» n e\ai»iueiite o Km
(«iitiul.- do Sul. I». m ii'".i.)..i. -ut'.,.... ¦•,iii.i:;tu a
iiiii. iilini i i|ii.- tt.in-. ImpulM» , m-altar rom e»M»
t" t,|». ii»,.-.. \---iiii. ti. ..I . mal» t... ii I.,,., ainertra»
no» o ninii.-ii in- , Ulo .'. .1. i\ ii rupil ¦. ii trigo o
levar ROMO Idrln. B ainda |H»r rinw lit-aun»» mal*
t-iiiii» Lititi»» em IVall >tiifi.

O proletlo do» trillriiltori-» dn .•»,.,, i, iln.. 1 nu,
¦ ,»|ti-iius (nu nailo» n vagòe». t !.- rsprlm.' uma
luto |'í»iii"ii-.-» >|ii'- a lodoa oa t»r-i-tt.-i»..-. perlenrna obriga, r. ma pioiwto da i«*wit».-» mti.-jo.

«VfMi »lnt|iin« d» rru/ndn d^ IVllft IsOÍO tt IIOiíSO Jomnl, fllV(dv»*Hf Aint^rvi-nção í»n(|Uo ctinlrn ou dlroltoi deffl00ritl00« e nn dOMOttO
HO |imlrr li*KÍtliili%ii

T*\S a rruiada d* »*»«»-«
Rolo iit-toiirn!: em «uprimtr
a li».»i : • u d» impt-tWa om
fli>»*>o psi». l)i.-i fa' uns í- .

motivos principais dn auaa vi»iii,s eom "livro d» ouro" ao*
li-..-'.*-- l-.n,jur. ;-.(.-.!{. dn
vt*rb* d» uu» dl>põo na prA-
prla «mhaiaada doa Rsiadna
Umdos.

Ninguém eatranha • *^»
raçSo nem a ittfsavtranca
de -ti- , i-.¦•.(.,, >:n.|(i-ii.! .
(Ar pormilldo • uma m;.-'...
•!*••• -tu.-.'t- -, intervir, ai* por
nieio da romipt^k» i*>»»-»-e li»
|»o, em assuntos do noaaa
vido interna n na •»!-¦ ».--i
de now» pollllea e-Oeriof,
nâo r,ii-.!.*,,. ir,-ur. i * *YrU"
iad»" nem apetite a ae-u rm.
imíârlo m*r.

JVnn Boto insista na eam-
panha c«nlr« o direito «tons-
Utudonal da llvru elrruta-
câu tie jomals, Inveslo con-

• ' i uma aoeular conijulsla
d« todo o jornalismo l»ra»l-
lelro.

No cíu-o .;.--,,.: da IM-
PRENSA POPULAR, quo è

.'». i.i -»¦'-.« í»»!U .1 (Vtju .'..¦-..(¦-.
PO d» h.Mll-, íi ... .-:-*,*..
<-m nevambr^ o qua te •¦•¦•¦
cai*, ainda,«- o ped-M i«-e'i»ia -
lIVU, -Ir-, ..l:i,rr«-.l.1„ Q ||c«fV.
lu d-> aittiti., .•„,- i-c..«-!i, :..„
¦ M* a imprensa, Pfui#flti«?f
que ii- i.r:, a lar-.» da r*»
l-fc-rlila,.:, • " ,|,lpSr..- ¦ .1., ),.,
H m#Mf-*'*. quando -v> |«..:c.i,«,,. - dn 34 do agâsto
anunciavMin o fa-ham<*nio
it» j«ma|«, é um Imulio ao
»lo dn CongretAu, quo Hmi»,
alies, i-.!i,»-.-i.i i.|.»t.i;,íi-, fe»
fitar.

Uma t<Vi iukoteutt» rampa»
nha n*«* nittet-etia o mnm»r.-.<!.'(.>. " ..tiinlo, *va
pot tra»» d.» enu-aila dn IVx.i
nao . •..|-.-¦¦- a ,,,,i,.,i-..,,1,
«to-, K*(«.doc I'..-1, n nesta
lonn» de iiiterA*enç*o púb|i-
r« e ntiit.fi. i>.» .«-.-i ,,i, por
verb* ¦•.'!"!.1.-..I, qun ,
CAmara dm i;--pi« --umiiIm
dos Ksiac Unidas rlovon
Ml" am» |»»ríi «enten-i* de
». .Ili..f t, (sso o que pioiu-
Cfl OS JlISlOS I«!«,|«-,t<». dos
l-:..Ml.it • |.tti!.,(.,- t Itn

qui* t, , ,u.,n--. t. devo *
vesligar,

V&MNk há dia«. qo* a Or*
quloOi !'-..*-'.- Ianque. ,,m.-.«,
ijii.i,. n. jíftdjr „ tr,-tiítm*yf»««
«lo {ornais o ., inv«**rraao do*

|.' - d« :,. -1" A vil-mrlaw
a « ..i---: . Parlamoniar oa'--¦ in-- ¦.-¦ »6bre Minérlaa
aiómlro* A Inquirido doo- -. i, -ii-to, r «eus agonio»
ealabaitff<oo,

Tudo eat* indkando • na• >:-i... > de quo o* pátrio-
ias« .:«,,, i ,i, - mantMih-ii-.»
«ua vigilâiiria rm defes* da
livro ¦-. ¦ i-v.. do IM-
PIIKNSA POPULAR, da U-
herdado de imprcma «m ma-
ral n doa ¦ ¦ ¦ i* ¦¦> democráit-
nos do* brasileiros, ronsloi-t-
" im »(.- .«ii-..-.,;.,,!o, pelo eo.' ¦"! •"-•--, ¦: -rtr......,rrlrsn-v
As noaona luiaa pela ema»-
i*'pa<So naelonal condido-
nam*ao, como <# st, a pr»-s-ervacAo da» liberdades p&j.bllcè', dos ¦ • ¦• *, dn bo- ím«n. da •¦'-.¦¦•!, o» dems--
rrsrla.

á!*iv«S*S-«l!«sri*-»^**«!^

SENSACIONAL REVEUÇÃO DO DEPUTADO JONAS BAIENSE

Proposta Soviética: Fábricas
inteiras Pagaveis em Cruzeiros

E' -^"--¦v'>vwvvv»^^»My»^^».MA»T»),i" C

0 presidente da Câmara
dc Comércio aa UnlAo So»
viêtico, :•¦;...!.ii Ncstcrov,
declarou ao deputado Jonoii
Italiiunsc, cm Mos<*ou, na
presença de outros visita; t»
te* brasileiros, entre os quais
o (ornallsu Paulo Mendes
Campos, que mesmo luites do

. . :.*o (lO JtiiicOOi di*
plcmáticas com o Urasll a
UnlAo Soviética dlspOe-sc a
nos :¦ ¦¦¦• ¦ «.¦ -r quantps íabri-
os necessitemos, mediante
pagamento em cruzeiros,
que seriam úepositados no
Banco do Brosii «.- gastos <>m
nosso próprio pais, com a
.-iquisicAo do que quisermos
vender. Aparelhada nAo só
para nos vender sondas do
petróleo, compromete-se a
União Soviética a nos íorne-
cer instalações industriais
com capacidade para íabri»
car aqui mesmo as sondas
dc que a Petrobrás necessl»
13.

Ainda na UnlAo Soviética,
entusiasmado com a propôs»
ta, o sr. Jonas Bahiense ra*

''•rafou a respeito ao sr.
luseclino Kubitschek, nus
até hoje ninguém lhe deu
resposta.

DEPOIMENTO SOBRE
A CHINA

Tendo visitado a China
mrante um mes depois de
passar pela UnlAo SoWétlea
e por outro: países do cam*
po do socialismo, o deputado
Jonas Bahiense discursou on»
tem na CAmara. Ao mesmo
tempo que transmitia ao pie*
r.ário suaa Impressões, en»
caminhou requerimento de

¦ invocação do ministro do
Exterior, a fim de. debater
com os componentes daquela
casa a revisão de nossa po*
litica externa. Também dlrt»
,i*i caloroso apelo a todos os
brasileiros de boa»vontade, e
mais particularmente aos
membros dos três poderes da
República, aos chefes daa
Forcas Armadas e ao clero
católico, no sentido de que
melhor examinem o proble*
ma das relações com a UnlAo
Soviética, a República Popu-
lar da China e todos os pai»
ses de regime democrático»
popular.
I5ROIBlÇAO AMERICANA

Em Pequim, o sr» Jonas

Mesmo antes do reatamento, a URSS concorda em fornecer-nos
todo o equipamento que o Brasil quiser — Os créditos soviéticos
ficariam retidos no Banco do liras il e seriam empregados na aquisi-
yão do que o Brasil quisesse ven der à URSS — O deputado flurni-
nense comunicou a proposta ao sr. Knbit.schek e não obteve resposta
até hoje — Uma íidedigna e viva descrição das grandes realizações

da China Popular, mercado de (iOO milhões para o Brasil

«Problemas»'tf 
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Já está sendo
distribuída

Adquira seu
exemplar na
redação Av.
Rio Branco,

257, s/ 613

Bahiense conversou com o
vice-prem.er. marechal Ho
Long e dele ouviu que «du*
rante oito meses o governo
chinos tentou inutilmente
que o Departamento de Es»
tado pcrmitlcso As naçôrs
•ntir.c americanas o Comer*
cio com a China». Conslde*
ra o orador que esta é uma
das razoes porque mante»
mos até hoje relações com o
«Insignificante governo da
Ilha Formosa» .

SEICENTOS MILHÕES
Assim, temos deixado até

hoje de comerciar com um
paia de seiscentos milhões
de habitantes, mantendo-nos
fiéis A vontade do Dcparta-
mento de Estado e à «prati-
ca do anticomunismo, a ba»
se da mentira e das histórias
de horror, editadas por psi*
«patas dó tipo Pena Bóto>.

PROGRESSO
A China chegou ao ano de

1949 ainda sob sistema íeu*
dal, em situação semelhante
à do Brasil atual. Apenas se»
te anos depois da revolução,
disse o orador, a China é ho»
je um pais sem fome, sem
miséria, cora 500 milhões dc
camponeses organizados em
cooperativas, dispondo elas
de escolas e assistência nu-
dica e com 100 milhões de
pessoas entregues à tarefa
da Industrialização do pais.
A República Popular da Chi»
na dispõe de excelentes re-
llnarias para transformar
petróleo extraído do xisto
betumlnoso, fabrica locomoti-
vas, bondes elétricos, navios,
aviões, tornos, teares, tubos
sem costura, Instrumentos
médicos e aparelhos de raios
X. Na China iniciou-se a
fabricaçAo de automóveis,
caminhCes e tratores, Em to-
do o pais estão sendo atual-
mente construidas 156 fábri-
cas. inclusive uma usina
atômica. Para enfrentar o
bloqueio econômico os chi-
neses estão ampliando sua
cultura de algodão, tendo
iniciado as de café, cacau e
borracha. O dólar vale dois
iens chineses e meio.

MÉTODOS PACÍFICOS
Durante a expulsão dos

mercenários de Chiang Kai
Shek houve luta e sangue nos
campos de batalha, mas de-
pois da vitória da revolução
as modificações sociais se
operam por métodos pacifi-
cos, tendo sido a Constituição
vigente amplamente discuti-
da nas fábricas, cooperativas
agrícolas e em todos os par-
tidos políticos e organiza-
ções culturais. A constitui-
ção assegura ampla liberdade
de consciência, através da im-
prensa e da palavra falada,
nas reuniões em recinto íc-
chado ou a céu aberto.

O tOSSERVATORE
ROMANO*

Vindo do fundo do recinto
n passos rápidos, o conego
Trindade, do PSD dc Colas,
afirmou cm aparte que o
<Osscrvaíore ltomano> e ou-
trás publicações católicas alu»
diam A perscgulçic. de pa»
dics ti.» China.

Rcs|K>ndeu-lho o sr. Jonas
Bahiense que teve oportunl*
dade de se avistar com o vi-
gário da Igreja católica de
São José, em Pequim, ten»
(lo-lhe informado que em sua
paróquia, depois da revolu-
ção, o número de fiéis tem
aumentado.

O representante íiumlnen-
se acrescentou que ha padres
presos e processados, não de-
vido A sua atuação religiosa,
mas por terem atentado con-
tra a segurança do regime.

FALAM INDUSTRIAIS
Prosscguindo informou que

em Shangal palestrou lon-
gamente com trú- capitalistas
chineses um doB quais é
dono de cinco fábricas de
tecidos. Suas empresas fo-
ram transformadas em so-
ciedade de economia mista,
na qual o Estado participa
somente com lOÇó do capital.
Essas fábrica3 tém asscgtt-
indo o escoamento de sua
produção comprada pelo Es-
tado, que a distribui ao.? ar-
nuizéns e lojas. Em muitos
casos og industriais apressa-
ram es.-;a transformação, o
que facilitou a planificação
da produção polo governo e a
eliminação tlo3 intermidiá-
rios, agentes da carestia. As-
sim não ha mais na China
lucros extorsivos, nem sala-
rios de íonie, nen: exploração
do consumidor. Os chineses
lutam ainda com certas difi-
culdades- mas sabem paiaonde vão e estão convenci-
dos de que poderão melhorar
seu padrão de vida de ano
para ano, dentro do plano de
desenvolvimento que traça-
arm e executam com entusi-
samo.

UM INDUSTRIAL
PAULISTA

Do encontro do orador com
os industriais chineses par-
ticipou o industrial paulis-
ta sr. Rubem Cattan, mem-
bro da Federação de Indús-
tria de São Paulo. Êsle as-
segurou ao sr. Bahiense que
em situação idêntica os in*
düstriais brasileiros, tal co-

mo os cliincscs. poderiam
aceitar com satU.fac.1o a so*
eledade com o Estado, «cm
troca de tamanhos bencíi»
cios e garantias», libertan»
do»3e ao mesmo tempo dos
bancos, da luta pela matéria»
•prima, da instabilidade dos
preço3 e do problema da co»
locação das mercadorias.

SUA MAGESTADE
Sempre a passos rápidos,

surgiu novamente do fundo
do recinto, cm busca do ml-
crofonc dos apartes, o cone-
go Trindade. Ao que parece
espleaçado por algum senti»
mento Intimo, desta vez deu
uma explicação. Dissera aqui»
lo antes, de «Osservatore
Romano», não porque fosso
vassalo de Sua Majestade, o
Dólar, que ninguém imagi.
uasse tal coisa.

OUTROS APARTES
Monsenhor Arruda Cama-

ra também aparteou, alu»
dindo ao depoimento de sa»
cerdotes americanos que
têm voltado à terra de Sua
Magestade o Dólar, mal sa»
tisfeitos com o que hoje se
passa na China.

Paciente, o orador explicou
mais uma vez que nenhum
sacerdote é perseguido na
China por atuação religio-
sa. Têm sido punidos, sim,
os que trocam o sacerdócio
por atividades políticas, pre-
judiciais aos interesses do
povo.

O sr. Otacílio Negrão de
Lima também aparteou, per»
guntando, em tom nada sério,
«quanto tempo o orador ti»
nha morado na China.»

Respondendo ao irmão do
prefeito que provocou a ira
popular com o aumento da
passagem dos bondes da
Light, o sr. Jonas Bahiense
disse que passou só um mês
na China. Recebeu convite
para demorar-se lá seis me-
ses. Viu o quo entendeu
ver. <Tcvc um pouco de in-
teligência para compreender
o que viu.» Os que procu-
ram negar sistematicamen-
te sua verificação, deviam ter
a coragem de ir lá, para de-
pois transmitirem ao povo
brasileiro impressões exa-
tas o honestas, sem nenhu-
ma atitude preconcebida.

APOIO AU ORADOR
Mas nem só apartes cie cs-

pintos perturbados pelo ódio
anticomunista foram incluí-
dos no discurso do Sr. Jonas
liahien.se. O Sr. Abguar Bas-
tos, por exemplo, observou

quo ot t-< l.-.çóc:. do comércio
exterior nunca foram íc.Uia
uii.i. - ¦ cai visto o reslme
deste ou daquele .-•-:. mas
sim ns vantagens comerciais.
Assim, a própria Itália fa-i-
clstí, ccmerclava com a
UnlAo Soviética. O Sr. Cha-
gas Rodrigues também deu
um aparte sensato, lembran-
do a incoerência dc nosso
governo, que mantém rela-
ções com alguns países do
dcmocraclo popular, negan-
do-«o a estender o mesmo
Intercâmbio com outros. Afir-
mou o representante do
Piau! quo as diferenças dc
regime nada tém a ver com
ns relações dc Intercâmbio
comercial.

Dando, pela p-lmciia vez,
da tribuna da Câmara, o
depoimento de um deputado
sobre a China, o reprcàen-
tente fluminense prestou sem
dúvida excelente concurso à
causa das boas relações cn-
tre todos os po\'03 do mundo.

O PRESIDENTE de
Honduras não tem tempo
de comparecer à Conte-
rèncla do Panamá, que,
ao que se dis, objetiva
manter a pas nas Ante-
ricas, O chefe do govêr-
no de Honduras não pode
ir porque está ocupado
em reprimir com sangue
e fogo o descontentamen-
to do seu povo, cm defe-
sa da paz nas Améri-
cas.,,

A propósito, lembro-
me da Conferência dos
Chanceleres realizada no
Itumttrali, em que se
tornou muito popular
o chanceler hondurense
que os jornalistas cha-
movam de Don Pepe.
Era um homem bonachão,
baixo, com uma barriga
enorme, pele trigueira, já
avançado cm anos. Don
Pcpe vivia rindo, nin-
guém sabia porque. Em
certa passagem do dis-
curso de Sumner Wclles,
então secretário do De-
partamento de Estado,
os jornalistas viram Don
Pepe mal contendo o riso.
Um filósofo? Talvez.

Don Pepe era o maior

pactAiect
JZQYOIOSQUtFF

fabricante tle sabão de
Honduras. Eslava ali pa-
ra «defender a pu: canil-
nvntal». e de suas fábri-
cas, naturalmente. Sem-
pre me ocorreu perguntar
a Don Pepe se êle não re-
cebia os compradores de
sabão na própria chttn-
celarla, no intervalo de
suas preocupações em de-
tender a paz das Ame-
ricas.., Mus temia ofen-
dê-lo. Todos nós simpa-
Usávamos muito com Don
Pepe, valiosa fonte de in-
formação para os jornn-
listas.

Terminando o discurso
do sr. Sumner Wellcs,
perguntamos a Don Pcpe,
que misstiru rolando pelo
corredor (essa a impres-
são que causava aquela
enorme barriga ca-
minhando), a razão por
que mal continha o riso
em certa passagem do
discurso do secretário do
Departamento de Estado.

Stm a* deter*. Ia apre».
sodo.

Muehaehos, mtiehaehos
— disse fie — un em-
ciller no revela seus «m»
tlmientos...

E lá se foi rindo, como
sempre. São, nem sem-
pre ria, Don Pepe. No
ultimo dia da Conferên-
cia, colhemos a opinião
de vários chanceleres tá
bre o resultado do con-
clave. Ê um Inquérito
inócuo, feito sempre nes-
sas ocasiões, por exigân-
cia dos secretários ou di-
retores dc Jornal. Satu-
ralmente, não podíamos
deixar de ouvir a Don
Fcpe.

Éramos vários jorna-
listas em torno do Uus-
tre chanceler de Hondu-
ras. Estava dc poucas pa-
lavras, nesse dia, quem
sabe com alguma má no-
ticia de suas fábricas,
Muito sério, pela primei-
ra vez multo sério, teve
esta opinião lacônica da
Conferência:

— Muehaehos, es
una...

Nunca mais vi Don
Pcpe. Deve estar no Pa-
namá.

A DESISTÊNCIA DE AJUDA PARA ASSUAN É
TENTATIVA DE PRESSÃO IANQUE SOBRE 0 CAIRO
pARIS, 23 (AFP) — Or observador de política

externa da emissora de Mos»
cou, Valerlan Zorin, comen»
tou a decisão do Depar-
tamento de Estado de voltar
atrás na promessa que íi»
zera de participar financei-
ramente da construção da
represa de Assuan, no Egito'.

«Na época em que os go-
vernos britânico e emaricano
propuseram seu auxílio ao
Egito, — declarou o observa-
dor, vários comentaristas
escreveram que se tratava de
uma manobra que deveria
permitir à diplomacia ame-
rlcaná exercer uma iníluên-
cia sobre a política externa
do Egito. A propaganda oci-
dental, contudo, desmentiu
esta interpretação com indig-
nação bem simulada».

PRESSÃO AMERICANA
«Hoje, os Estados Unidos

anulam sua proposta e os
c o m e n t a r i s tas america-
nos são os primeiros a apre-
sentar as razões do gesto,
declarando que a política do
coronel Nasser é contrária
aos interesses ocidentais. Al-
guns fatos recentes, tais co-
mo o reconhecimento da Chi-
na Popular pelo Egito, e a
visita do sr. Crepilov ao Cai-
ro descontentaram Washing-
ton particularmente. Os
meios do Cairo consideram
que esta decisão do govêr-
no americano constitui uma
tentativa de pressão sobre

Comentários da rádio de Moscou — Com o
financiamento da represa pretendeu
Washington mudar a política egípcia de paz
e amizade entre os povos — O presidente
Nasser dará sua réplica — A U.R.S.S. não

faltará aos seus compromissos
a política externa do Egito
orientada para a consolida-
ção da paz e fortalecimen-
to da amizade entre os
povos.>

A RÉPLICA DE NASSER
CAIRO, 23 (AFP) — O*

presidente Nasser fará públi-
ca a sua replica aos ociden*
tais após a recusa america-
na e britânica de participar
do financiamento da represa
de Assuan, no discurso que
vai pronunciar quinta-feira,
dia 26, em Alexandria, no 4*-*
aniversário da Revolução —
anuncia-se oficialmente.

O jornal «Al Chaab» escre-
ve, esta manhã, a esse res-
peito:
<:A resposta egípcia terá
conseqüências mais brutais
do que a conclusão do acôr-
do com a Tchecoslováquia
para fornecimento de armas.
Esta resposta fará com que
os ocidentais compreendam
que o Egito da Revolução es-
tá decidido a preservar seus
direitos e é capaz de devol-
ver, golpe por golpe, aos
que tentam violar sua inde-
pendência e sua liberdade.»

FALA O EMBAIXADOR
SOVIÉTICO

CAIRO, 23 (AFP) — «Se
o Egito pedir, o governo so»
viético não voltará atrás em
sua promessa de assistôn*
cia financeira para a cons-
trução da represa do As-
sitan... — declarou o embaixa»
dor soviético no Cairo, se»
gundo o jornal «Al Ahram».
Afirma o jornal que tal de-
claração foi feita na recep»
ção oferecida à noite passa»
da na embaixada da Polo-
nia por ocasião da festa na-
cional, polonesa.

«A União Soviética, conti»
nua o jornal citando as pa-
lavras do embaixador, man-
terá sua palavra no tocante
ao projeto da represa. Não
rejeitaremos um eventual
pedido egípcio de assistên-
cia para a construção da re-
presa.

«Se o Egito nos pedir pa-
ra financiar o projeto de
Assuan nosso dever é o de
cumprir nossa promessa».
FRUSTRADO O GOLPE

IANQUE
Em virtude desta decla*

ração, toda a imprensa egip»
cia proclama hoje que «se-
rá írutrado o plano ociden»'
tal contra o Egito».

O embaixador soviético, re«
ccbldo na noite de sábado
pelo presidente Nasser, as»
sim que se conheceu, na ca-
pitai egípcia, a noticia ofl-
ciai da recusa americana a
britânica de financiar o pro-
jeto, confirmou que estuda-
ra a questão durante esta
entrevista, mas recusou-se a
revelar os detalhes das con-
versações. Anuncia-se hoje
que o sr. Kisselev deixará o
Cairo dentro de alguns dias
com destino a Moscou, a fim
de preparar ali a chegada do
presidente Nasser. •

TÉCNICOS SOVIÉTICOS

CAIRO, 24 (AFP) — O
Congresso da Produção reu*
niu-se ontem para receber os
dois técnicos soviéticos em
matéria de planificação, que
acabam de chegar a esta
capital.

A reunião do Conselho foi
consagrada ao estudo do
projeto da represa de Aa»
suan.

Anuncia-se, por outro Ia»
do, que o ministério do
Obras Públicas renovou por
dois anos, a partir dc 27 de
outubro de 1956, o contra-
to do dr. Hassan Cakí, em
sua qualidade de conselhel-
ro técnico do governo e da
diretor geral do projeto da
Represa. '

FALECEU FUNDADOR DO
CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
VIENA, 23 (IP) ~- Fale»

ceu, na noite de ontem, em
Moscou, onde se encontrava
em tratamento, o sr. Pau»
fcelernóri Goulaev, fundador e•-''cretário do Conselho Mim*
dial da Paz. Vitima de perti»naz doença há seis meses(pie se viu obrigado, por-onselho dos médicos, a se
afastar sò suas Incansáveis

atividades à frente do órgão
máximo do Movimento Mun-
dial em Defesa da Paz. Mes-
mo assim, o sr. Pantelemon
Goulaev esteve presente à
reunião do Birô Mundial da
Paz, em Paris, nos dias 23
a 26 de junho último.

O enterro terá lugar, umn-
nliã, às 15 horas, cm Mos-
cou.

COMEMORADA A DATA NACIONAL DA POLÔNIA
%/ARSÔVIA, 23 (AFP) —

¦' Realizou-se unia solem-:
ceriniônla no Palácio da Cul-
tura e da Ciência, pormoti»vo da data nacional Polonê-
sa, contando com a presen-
ca de Alexandre Zawdzki,
Presidente do Conselho de
Estado, e de Joseph Cyran-
kiewicz, Presidente do Con-
selho.

O Marechal Bulgânin, %
irente de uma delegação
governamental soviética, as»
fiistiu à cerimônia, ao lado
ds Lethar Solte, Ministro

das Relèraçõés Exteriores
da Alemanha Oriental.

Usando da palavra em no-
me do governo, Zenon No-
wal., Primeiro Vice-Presi-
dente do Conselho, e Mem-
bro do «Politburo», declarou
particularmente que a «ex-
cc-ssiva centralização da pia-
niíicação, a hipertrofia do
aparelho administrativo, e a
burocratização dos métodos
de direção, foram a base dos
fatos que provocaram o dra-
ma de Poznan.*

pEQUIM, julho (Correspondência especial)¦ — Na correspondência anterior (N. da
R.: publicada cm nossa edição de domingo,
dia 22) noticiamos a parlo da visita dá de»
legação dc juristas brasileiros, argentinos n
chilenos ao primeiro ministro Chu En Lai,
da República Popular da China, em quo o
ilustre dirigente chinês debateu com os visi-
tantes problemas da construção da socieda-
de nova em seu país, os métodos da revolu*
ção chinesa o as relações com os povos de
todo o mundo, especialmente os latino-ame-
ricanos.

Ao dizer o presidente da delegação bra-
sileira, desembargador Moura Biltccouit, que
os brasileiros desejam também relações com
a China, respondeu Chu En Lai:

—- Agradecemos a boa vontade dos amigos
brasileiros, como dos demais amigos da Amé-
rica Latina. Estamos convencidos dc que os
nossos povos querem as relações entre nos-
sos países. Existem, porém, dificuldades, não
do iios-sa parto mas da vossa e as vezes elas
vêm de fora. Compreendemos tudo muito
bem. O desejo dc relações amistosas é co-
mum. Podemos realizá-las gradualmente sem
nos apressarmos, A mão do Governo e do
povo da China está sempre estendida (;spc-
rando a qualquer momento a vinda dos nos-
sos amigos. Estamos dispostos a acolhei qual-
quer manifestação de amizade. Saudaremos
qualquer manifestação de amizade em qual-
quer momento. Devo dizer que se operam cer-
tas modificações na situação internacional .
em relação aos países controlados pelos ame-
ricanos. Nos últimos dois anos muitos países
adquiriram uma nova perspectiva. Por exem-
pio: Para os EE. UU. torna-se difícil criar
obstáculos nos vínculos entre os demais pai-ses e a China porque os embaixadores destes
dois países levam já 11 meses de conversações
em Genebra. Parece que surgem dificuldades
para eles prosseguirem nessa política de obs-
táculos. Os EE. UU. impuseram um bloqueio
no comércio com a China. Vários paises pe-diram modificações deste sistema mas oe

Amistoso
Juristas cio

Mate de Chu En Lai Com
entina e ChileBrasil, Arg

AS POSSIBILIDADES DE AMPLAS RELAÇÕES ENTRE A
CHINA E OS PAÍSES DA AMÉRICA LATINA — CONJUNTOS
CULTURAIS E ARTÍSTICOS — O BLOQUEIO REALIZADO
PELOS ESTADOS UNIDOS — A GUERRA NÃO É FATAL E

A GUERRA FRIA SE TORNA IMPOPULAR
<-^___<-MBa____1 JUREMA FINAMOUR .____-__-

(Última do uma série dc- duas correspondências especiais para a INTER PRESS.)

EE. UVk não cederam. Estes países tomaram
medidas excepcionais rompendo o embargo.
Outros países poderão seguir-lhes o exemplo.

O BLOQUEI O PELOS
E S T A D O S U N I D 0 S

Alguns amigos da Europa Ocidental ine
disseram: «temos visto na China automóveis
americanas dos últimos anos, vimos
máquinas americanas modernas numa fábri»
ca de automóveis. É, uma coisa curiosa -- dis-
seram eles. Porque os Estados Unidos comer-
ciam com a China e não querem que outros
países façam o mesmo?

Podemos falar também do intercâmbio
cultural entre os povos — afirma o primeiro
Ministro da China. Vieram à China conjun-
tos culturais e artísticos de diversos países.
Conjuntos 3hinAs.es fazem viagens ao e.xtc-
rior. No Outono, um conjunto irá à América
Latina. Este intercâmbio não pode ser obs-
tado por nenhuma, força, O conjunto irá ao

Brasil. Argentina, Chile, Uruguai, México e
Canadá. Quatro países da América do Sul,
um do centro e um da América do Norte. Sô-
bre só os Estados Unidos, resta saber se po-
dorão entrar lá, também.

- -Acentua o presidente da delegação cliile-
na a necessidade dc trazer muitas delegações
dos mais variados setores em visita à Repú-
bllca Popular da China.

Responde Chu En Lai: — Sobre isto o se--
rthor tom muita razão e eu estou completa-
mente de acordo. Mas, isto constitui sõmen-
te um dos lados do problema. Por outro la-
lo devemos nos esforçar para que os govêr-
nos relaxem este bloqueio. Este é forçado pe*
los Estados Unidos e não é natural. A situa*
ção poderá modificar-se. A Conferência de Ge-
nebrá é uma ruptura -^zste obstáculo e mos-
tra a possibilidade de romper o mesmo. Um
grupo de jornalistas americanos deseja vir
ã China e nós estamos dispostos a recebê-los.
Os Governos da América Latina devem refle-

tir sobre essas modificações.havidas. Todas
estas situações devem chamar a atenção doè
governos da América Latina.

A GUERRA NÃO É FATAL
— Faz pouco, acrescenta Chu En Lai, li-

sitou a China, uma delegação de deputado»)
brasileiros representando os partidos mais im»
portantes. Isto é um testemunho. As relações
se desenvolvem paulatinamente nestes últí»
mos tempos. A Conferência de Bandung ièx
com que se operassem muitas modificações
no mundo árabe. Acredito que isto sucederá
também com a América Latina. Se se prossô»
gue neste processo de alívio da tensáo, tornar-
se-ão cada vez maiores as possibilidades do
relações entre os povos. A guerra não é fatal.
Se todos os nossos amigos se defenderem •
fomentarem a causa da paz esta se fará cada
vez mais forte até se tornar impopular a guer-
ra fria. Conseguir»se»á um alívio, não só fora
das fronteiras dos EE.UU. ,comO também, den»
tro de seu território, se faz cada vez mais for-
te a voz que exige esta trégua. No meu dia-
curso assinalei que existe nos Estados Uni»
dos, duas correntes diferentes de opiniões •
oscilações. Oscilação esta forçada, não volu»-
tária. Mas pode-se observar uma tendência

pela paz ainda que não seja muito evidente.
Mais uma vez agradece ò "presidente 

da
delegação brasileira, pelo tempo precioso quoconcedera recebendo as-delegações da Amer5-
ca Latina.

O primeiro Ministro da China contesta: —
Não é fácil que nos encontremos de nova
Quisera conversar mais longamente. Infell»
mente temos muita tarefa a realizar e o tem-
po é pouco. Agradecemos sua boa vontadtsu
Os elogios no entanto são excessivos. Guas*-
daremos sempre os sentimentos de amlzadp
que nos manifestam. Além disto queremos
fazer chegar através das três delegações br»»
sileira, argentina e chilena os sentimentos do
amizade, os anelos de paz assim como o noa»
so desejo de reatar relações de smteãéz som
os povos da Arols&a I^ÜHfti, <
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Panorama de Karlow.Varv
w

KaRIÔVY VARV tl( __. CarmponMm* di Coorges »»
4oul * Armam) Monjol — \*eramo Mm )«<«> íni<»ro»el<mst. na
p»c«i.'.a do ;¦ o finoiitu. oifciorr», ator**, fknieei ett oi-
uu.» .ic i< ;, a «-¦>..-¦ »•:'•"••• p*ada 11 ii-iadü» a» filme» dm
uguimee i *i ¦¦<-•- Alemanha iReoúbliça Federal e RtpObita
Maocratuai, Arutwim», AusirAli4. Ausma. Ilrault. ilelgira.
Bulgftr», i..... .... i :....a. Colônln, Coréia. Utnamarra, fS
nha. fc*ts0uf Unwo#. ». a...a Uri Rretanlw, Crétia. Holanda.
Hungria, inata, • -¦• • Iw lulu. -'->i •• . México. N_»rue( _, i
tôiiu. Rumama, gutdaj Suíça. Tcnetoeclovàquia, Unido 8o--.icü,.-., i :..... .... \....'.___.,_ o lugoilàvla.

Os 33 :.-.-¦- tio - ••__.-» -1-' U •'_•¦ m e mala de i •> «.•:¦•-.".-..
« dtKi.iiu _.'..._.. j r__ >.:.. s.-i.i... apiraclllailo» i.as irlae ,!_. = :.. . *
•ala tio ...•..< 11- -. tio Utande Hotel do Parque, bem como no
vatto cin«ma ao ar ttvte e rm vario* «nemai da cidado (tet4#
u Ri •'-•--- da manha até a meia-noite.

A Fiança c*tó ..;_.•=.¦_.!.<... otictalmente por A mrihor
parle —t :...:.<¦-!. ;¦..:'.' dO Yvt*S AlUgrti o tia lm|.., -,
ROtnciu do tiiunoo de Cttrintian Jacque • como • -•¦.>¦l u.i ¦ _
«Cola •'•ppclle _«___..<«•_¦ .ir __._____¦_ A t _.:.. , ...¦.__¦¦•.>« .. ,r
•ema tm aua -.•-.¦... > •• uni.» da liberdade e t»w Itoummiov;
a Ralía «iu....mi __.>__.a_._> Ue Utanni Kranciolinl e O . -i,»..»
4a mm.ii ue uiauco PcUegrini; a India VJ«snn a fndla •
tiBwia; a Grécia .Natal Mtngrrnio de CacoyannU: os Ettado»
Unidos embora nio participem oficialmente •¦-•<• ano envta>
ram cbwrvaUore», e o Rime Marty, da produção independente,
Coi convidAdo para ter apresentado aqui.

CASO ROUMENZOV

O eaao Uoumcniov tUHSSl íoi realuado por Hetletx, um
dos melhores diretores .\...... •,. conhecido através de seus
Rimes: U deputada do tUlllco o Cnu grande fandlls, que
obteve granou -••..•... no Festival de Cannes ha 2 anos. Rou-
r.-.i¦¦•.- ¦ ... uoruia de t.ui.ü..... em Lenlngrado, 6 vitima de
uatlcantes que o <..-¦¦.:. poisar | - i seu cúmplice e 61c a preso
O inqucmo prossegue, o motorista è Inocente e pode esposar
a jovem que ela ama.

Os cenaristas diste Rime policial nâo procuraram o me-
!-.".i.-.::.-i mantendo o espectador em suspenso por lances Inve-
rosslmcU. Quiseram, através de uma Idsiória interessante c
movimentada, mostrar principalmente diversos aspectos da
vida soviética contemporânea. Vè-se que o ponto de par-
tida diste liime n&o tem nenhuma semelhança com certos
filmei iranceses ou Italianos. Sempre apaixonado pela nar*
rativa o espectador peneira passo a passo tium grande hos-

Siltal, 
numa colônia dc pequenos óríAos, no apartamento de

ovens operários, no ambiente do mercado negro, nas dele-
gados policiou, etc. As personagens n&o s&o de uma só es*
pede, todas brancas ou todas negros. Quaisquer que sejam
suas íunções ou situação social, n&o têm obrigatoriamente
sempre raz&o. A Interpretação é excelente. A «llrcc&o é «u-
Ujiiicí como.RÇd|a_um tal assunto.

FILME IUGOSLAVO

O Rime iuguslavo A procura, dirigido por Georges Skn-
fcir.t-, tem como tema um episódio da Resistência. Durante a
ocupaç&o nazista, numa casa de Belgrado pertencente a um
médico, imprimia-se clandesünamentc o jornal do Partido
Comunista. Os nazistas e seus colaboradores conseguiram
Ia2cr íalar um membro do grupo sob tortura. Mas, apesar
deste traidor, n&o conseguem descobrir o esconderijo. Graças
ao sacriílclo do vários militantes o jornal continua a ser im-
presso. O íilme íoi visivelmente inspirado em acontecimentos
reais. Sem ter o valor, pela direção, dc A estrada oançrcnta,
outro ti-;.--, iugoslavo recentemente apresentado e aplaudido
em Paris, A procura •'• um testemunio interessante sobre a
luta dos comunistas da Iugoslávia contra os ocupantes na-
data*,

iNSTULASE UAIE fl f*Allf!DE0M HA II II C i '^m.m,. ^." . ^«i^tít^mnUJL U UüMiktdaU um ü. N„ t. . ITfJJfíTtop üSffit^
ACONTECIMENTO MÁXIMO OA VIOA UNIVERSITÁRIA - NA UNIVERSIDADE RURAL O
CONCLAVE -. 640 DELEGADOS DE TODO 0 PAÍS - TEMÁRIO E PROGRAMAÇÃO

CUM 
• $*aHif>l'4fSt. Je CIO

d*l*isa_4<M. fcpie«ntan
d» s:-.i {«.ui.is.t--_. •'-*• todo a
pato, instala.*? bojei na Unw
tmtdade Ruia), o XIX Cen-
PMM NadOMl de i :'...!-!.
teS. a. 'ff.cili.r!.:. ..-.=.>•¦ ¦.,

d4 vi4a univertitárta naets-
BaL i' = -:¦• a marthâ de on-
tem, numa aUvioade qta =*¦
cs'.r._dtU ata à« primeiras
hMia» d« bojo. *i« tnten»a na
»ede 4» UNB » ma>iment4>
çie de -...<£,'., de vánm
Brtulffi _)M ultimavam **a*
mptntRroí para o e«neiave.
r.eunlnd»'i» num momento

ASSEMBLÉIA
DE MENSAGEIROS

Os menweeiri»» tíoa Correto»
« Tele«raí - reallsaráo no
próxitro dia 28, a, 14 horta,
na sede da 1'usi'i. uma a»-
¦ t-.i.bi. i.i, quando, entre ou>
Ira* coisa*, sprectario um do
cumento a s«r publicado em
proteilo contra cariai :.¦;.-
gutartdadea d« que v(m «nt-
uu vitima».

Esta a teioluçáo da uiit
ma a»sen:btéia dos meata*
geiros que nsolveu ainda,
apta denuncia* de vários ora-
dora relativa* a atitude»
atrabllitarlas de algum ehe-
les de serviço e de altcrtçée»
Ilegais no trabalho dos men-
sageiro* internos, enviar dr-
cular aos setu colegas do Rt-
terior,

d-. M| m ^entoam *_» lutas
estoasnu*. s i.'«f!gf«%:f_a ^*m
.Ic,jtMoi.,:j V|Ve lí-.lc»fe»=
cMIr ... __!-..i<-í_sll*.;.« «ju»
ííi .i i atfavíi de «eus deleji».
doa, i.-i- t*me tte sea* ir»
Urt-.a. SS(-rflf:fo» tt nacl..
nais e íaiao um balanço de
aua» lulas <_ viiOrtaa.

ÜM ANO DB RUTAI
Km todo e p*U, duranto u

período que ai* m encerra.
u lataa -=•.. -.»t_.«..__. rijnu
mentaiam um considerável
Incrementa, s» llahla. m>
Paraná, em Mina* Gerais, no
i * ' - ¦ Federal, o* ettudan-
U» «uiienlaran. vitorio»»*
ireves por melhore» ««.ndl-
%aee de> enMn». Bm Santa
Catarina- no Ksplrtto &an|«,
no Bttado da Rio e OlttRto
Federal, <** «iludanU* en-
ln-11'.af _.t_, com 4<ci*Ao o pro-
blema do» transportes, ob.
tendo __dgnlfleaUvoa àxRo*.
Bm vário» Bsudo», como
.S4o 1'ati.u, o» «viludante*
realiiaram campanha* em
ilrícpu de nosso* ml-
!.•-:.-: travaram batalha*
em d«(e*a da («onomla na-
cional. como os catarinense*
promovendo a Conferência do
Trigo. B em todo o Bra«il.
num» unanimidade jamaU
conhecida, os estudantes »¦
levantaram v i g orosamente
em delesa das llberd»de«
pública», como o ateata *
j;randlo»a gre\-e nacional de
protesto contra o» atentado»

perpow**,» duram» u ma-vimwtio ias bomte».
o tbmaiuu po

cokcbaw;
Refletindo tm aicen» d-»

movimento estudam II bra*i.
leiro, o temário do Congn*
»o levará á dj&cu<M>ão imjK>r-
tante* problemas univer*ltá'
rio», quer »eía no que »e ro*
lero ao emino, como o livro
didático, bolsa* de estudo,
ele, ou ao» »eu» problema*
econômico», como a allmen-
tação e moradia, auxilio o
«ubvençíe» as escolas, efe.
Ao lado dluo, com o devido
destaque, o» estudante» tu-
marão tua posiçáo em laço
do» problema* nacional»,
abordando o* problema» da
economia nacional ,• iMU
nlndo o papel do estudante
na consolidação da* liberda-
de» drmocráiteaa.
UNIDADE, SENTIMENTO

DOMINANTE
O XIX Congresso Nado-

nal doa Estudante* terá co-
mo seu pomo alto a unida-
¦le. sentimento dominante en-
tre os unlver*ltário*. Estes,
em vário» Estados, na prfpa.
raçSo do Congresso, firma-
ram *eut pontos <lc vista
comuns em torno de Dccla-
raçfc» de Prlndplos, que
nortearão sua attutçáo du-
rante os trabalhos do Con*
grcíso. Além disso, os c*'

CLASSIFICADOS
-ik_.

MÉDICOS
Dn. ALCEDO COUTDOIO — Terços, quintas o sábados

das 1430 ás 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3.' — s/ 302
— tel.: 52-3315.

DB. ANTÔNIO JUST1NO PBESTES MENESES — Clí-
nica gernl — Av. Nilo -Peçanha, 155 — 10» — s/LSOS —
Dl&rtamento das 12 às 14 horas.

DB. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo-
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 à- ,8 lio-
ras. Tcls.: Consultório: !3-3753 e res.: 25-5008. Rua Seto de
Setembro, 210 — 1» andar.

DB. UBANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex-
tasfelras, das 14 ás 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 — 3' and.
sala 302 — tel.: 52-3315.

DB. JAVME GRABOIS — Desanimo, angústia, fobias,
Insõnla, Irritabilidade, nervosismo, entimentos do infcrlorl-
dado e Insemirança. Idéias dc fracasso, esgotamento, dlflcul-
dades sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. — nora-
ilo: de 0 às 12 c das 14 &s 10 horas, diariamente. — Rua
Álvaro Alvim, 21-13» s/1.304 — tel.: 52-3046.

ADVOGADOS
DB. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 24 — 4» andar, grupo 402 — tel.: 52-4993.
Dr. SINVAL PALMEIEA — Av. Rio Branco, 106 —15.',

— sala 1.502 — telefone: 421133.
DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Bua

Suo José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

Resenha Fluminense
Demissões Injustificadas no SERVE

O Superintendente do
SERVE, homologando os
perseguições de seus cheícs,
está demitindo Inúmeros tra-
balhadores daquele Serviço,
sem pngar-lhes qualquer in-
denlzaçáo. Vários outros tra-
balhadores, segundo apura-
mos, se encontram no «In-
dex' para serem atirados ao
dcsemprôgo sem o reconhe-
cimento dc qualquer direito.
O pretexto para as de-

rr.i--'- ¦. está na realização
de exames psicotécnicos a
que sáo submetidos os em-
pregados do SERVE, muitos
vezes cansados e sem ali-
mentaçáo.

Segundo denunciou cm as-
sembléia o presldcnf do
Sindicato dos Rodoviários, o
Superintendente do SERVE
lhe dissera que estava acos-
tumado a demitir emprega-
dos sem pagar indenizações,
Que fêz assim em outra em-
presa que administrou há 3
anos, e que até hoje os de-
mltldos náo conseguiram da
Justiça a indenização. Decla-
raçüo cínica, como se vô, de
um auxiliar de confiança do

Alfaiates e
Costureiras
de Niterói

Estão convocados para o
dia 17 de agosto as eleições
para escolha dos novos mem-
bros da Diretoria e do Con-
selho Fiscal do Sindicato
dos Alfaiates e Costureiras
de Niterói.

(Da Sucursal de Niterói)

governo estadual, c que náo
se peja de confessar o seu
desrespeito ás leis, o seu des-
prezo pelos trabalhadores
com o propósito dc desmora-
lizar a Justiça do Trabalho.

Mas os trabalhadores náo
se intimidam diante desses
métodos ilegais da Supcrln-
tendência, e contam com a
avl^rledade dos seus cole-
gas notou ¦ i- trocadores e
despe dantes das empresas
particulares, já que juntos
estão empenhados numa
campanha de melhoria sala-
rlal.

Ao mesmo tempo, reivin-".<-.:--. os motoristas da
SERVE equiparação salarial
com os motoristas das em-
presas particulares, pois não
se compreende que um ser-
viço explorado pelo Estado,

Conferência
Estadual dos

nos
O Sindicato dos Rodovia-

rios de Niterói, com o apoio
da Delegação Regional do
Trabalho, do Diretor do IA-
PTEC e do Centro Beneti-
cente dos Motoristas, promo-
verá a realização de uma
Conferência Estudual dos
Rodoviários, com a particl-
pação dessa categoria pro-
fissional de todo o Estado
do Rio. Essa Conferência es-
tá marcada, em principio,
Para o mês de setembro vin-
douro.

(Da Sucursal de Niterói)

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. — Ca.isas trabalhistas— Cíveis — Criminais — Direito de família —
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andar, sala 812 Edlf.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5870. Das 17 hs 10 horas de se-
gunda à sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE — Causas eiveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 8' andar, Grupo 303 -— Tele-
fone: 22-2534.

DB. HEITOR ROCHA FARIA — Causas cíveis comer-
ciais — DlreRo de família — Inventário. Rua do Ouvidor,
160 s/917 - Tel.: 43-6475. — Horário: de 11 ws 12 e de 10,30
fts 18,30 horas.

DR. SEVEBINO BEZERRA — Causas cíveis, comerciais,
Inventários e direito de família. Av. Erasmo Braga, 255-4» and.a/402 — TeL: 22-0336.

DR, ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlagnós-élco e tratamento eletrocardiograma — Diariamente das 9 às17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe-lho, 206 — Sete Pontes — São Gonçalo — Tel.: 5763.

«Classificados Dos Subúrbios»

*t5üBa_SAttfctt

ÓCULOS
«TICA SANTA LUZIA

NU-OKJUS _ KSTAUO UO RIOConsertos em gerai - Aviam-so receita»
E. C. AZEREDO

laja • oflclnai Traveisa Sâo Matou*. HS

AMIGO: utilize a recomende aos seus amigos e parente*nossa aevdo de "PEQUENOS ANÜNCIOS" aCr$ IU.00 por vês. Seja também um corretor deseu lornaL uísque 22-3070 e lollcite informações
sabre como anunciar com êxito a uconômica-
mente.

SUA UtiLADEIKA ESTA COM
DEFEITO? O sr. dispõe do c;
marada RAMUS, mecanicu-eietrl-
clstu que conta com uílclna apa-
relhada para consertos de qual-
quer marca üe geladeiras e mo
tores. Substituição de unidades
aberta e fechada a preços mó-
dlcos. Atende-se a qualquer nora
cumo também chamados para o
Interior do pais. Kua Henrique
Eolteaux, 85 — Múler-Cachambí

TEL,: 49-3965

PRECISA-SE de um estotador
profissional, paga-se bem, tratar

à rua Gonzaga Duque, 509
Tel.: 30-S517 — Ramos

Por Cr« 26.000,00, vende-seuma casa c/ quarto, sala, cozi-nha e terreno próprio, CrS 610,00mensais sem Juros. Vendo <5ti-mos lotes comerciais e reslden-ciais — Tratar c/ Pedro Corrêaou far. Álvaro — Barraca Reidos Terrenos, travessu da linhaFérrea, junta â estação de Cam-
po Orande — recado para JoséCunha, pelo Tel.: 43-6443.

cobrando passagens mais ea>
ras, pague aos seus emprega-
dos salário inferior as em-
presas privadas. Ao contra-
rio destas, o SERVE nfto pa-
ga licença para seus veleu-
los, nfto tem despesas com
combustível e, além do mais
sendo propriedade do Esta-
do, nfto pode visar lucro. Lo-
go se os salários dos em-
pregados sâo miseráveis, 6
por que está havendo
«avança» na renda daquele
Serviço.

Na última assembléia do
Sindicato dos Rodoviários foi
transmitida a experiência
dos trabalhadores da Via-
çáo Araçatuba que parali-
saram o trabalho, relvindl-
cando a extinção do traba-
lho por comissão, saindo ali-
nal vitoriosos.

Os trabalhadores do SER-
VE estão dispostos a segui-
rem esse exemplo, a fim de
verem satisfeitas as suas rei-
vlndlcaçóes e posto um pa-
radelro na onda de perse-
guiç&cs e injustiças que se
verificam.

E sabem esses trabalha-
dores que uma greve naque-
le Serviço teria maiores pos-
sibilidades de êxito, já que
sendo a direção dos ttrol-
ley-bus» um trabalho espe-
clalizado, seria difícil a Im-
provlsaçao de trolistas.

(Da Sucursal de Niterói)

JANELAS PERSIANAS
Consertam-se e reloimam-se com
absoluta perfeição. Dou refe-

rênclus sobre meus serviços.
Atendo diariamente. - Tels.'" 5416 e 30-8911, com

Manoel Castanha,

ACIDENTADOS
Devido a falta de segu-

rança e proteção no traba-
lho, dois operários do Dique
Lameyer, da Cia. Comércio
e Navegação foram aciden-
tados gravemente, sendo in-
ternados no Hospital dos
Marítimos, em Niterói.

As vítimas são os opera-
rios Daniel da Silva Tavares
e Manoel Silva, que traba-
lhavam no navio "Amaragi",
quando a corda que susten-
tava a prancha rompeu-se,
projetando-os no fundo do
Dique.

(Da Sucursal de Niterói)

Eleições no Sindicato
dos Vidreiros

No Sindicato dos Vidrei-
ros do Niterói serão reali-
zadas, nos dias -24 e 25 de
agosto próximo vindouro,
eleições para renovação de
sua Diretoria e Conselho
Fiscal.

(Da Sucursal de Niterói)

tU.Ufílrs fstia |fl*g um!» fjf,
mam mu («nlçào m ««mudo
de uma maior »pr«Mm»?#«
entre o» estudante* o o» tra-
tírtllisdòt*», tato Ja eonci»
Itiado nu PUtiito Federal •
Sá.» {Mulo, onde, «imbóliea-
mente # na prtUe». trate*
Ihítdorei « esuulínte* e*ti»-
i':<"-itò. &i baae» para
marchar juntu» rontrt a ea-
remia dfe vida.

A PKCK5RAMAÇAO
O Cungresto, qw devnft

• ¦-.!••!.¦¦'-: -.r até o dia 30. con-
tara eom Intensa programa-' 
cfto, ao lado do trabalho daa
ei-ísA-i plenária* o daa co-
••¦h-.v, n„ dia 3*. havei*
um snlmndo «Show» em ho»
menagem aos delegado», pro*movido pelo Serviço de Re-
.•!.t..-:... Operária, do MTIC.
pNVttdOft -ilnda »es*«*es ti-
i»ematí)(;rá<|cas e encontro».

O» Ui!». B_r». hUH ift.rmutfím Va* »*<«*. Ww«tm. a*»«*n«pii>, lu t »
* « fí a > t_ í.. ...nmu tua *t «»a*- >1rU»>.f'4_.MH__. MfHfM*

PU*,!*!* 
c M.|(u Vijur»r«>_.#*m* ** r

tl>» '*«- ua~
urS \x\ts berai-<»  m-svJk Mamar
1**», Ail**4. l'»f*_.*». Caiiwtt.NanMH K»n# # &4* fs«M»
Om« J*n# W»m*a « V»a
•¦«.IM, || 9 — 4 — 6 _~
ü t tu ixf,m
AMOHBJ *n nu,*-* i i
KVA ¦- Cwp»f»l>»«*. »m»iiu
AUte. Vm^limi. ItMintm*.
Mlam«r, tU.uíujíS AmíMf*.
mfm<* C*«l«ío í |r»rt! «NI-
im), Cwn 4t*»« t,*rê*i»ni.>.. -- ¦ 4 — 6 --- a « u* hara»,
S HO»A TAtlAOA - Piei»,
Maili. A«l«ii». Ol!!*i»*. Sttle,
HtííRti* c n«>«i C«m An»
M»É«»ni fumioi» Vhuvi.
'•¦•¦¦ Horário no t'l*ia, Ai>
l<Mi-, | Ullitda *» II »» ita
ao l'l»w — UO -- »\*J -

K v e '

Ray •
• ¦•1"

MS-"t.l«_íiSá4í"»i.iiuoe fr««kt«4^íM«i»
jmtmm. ¥m
M*f«t*ii*. A«mi i

• » l * ío Bra*
fei*i e*m Wíiiiai^ íi.-j,
Km Naval;. M ».» . i*** .*i, *¦ o. 7Jm * i» mM*iMfugo m iha mui»ur. i. t*i*m Cem Wii»»iti..idm i Jtaatftr ietHt, t,

tt 1 llth _.! 11 || iltl
voa, Al«í#f#iia * pi<i_ .=
Ç»m it»f* (.'«imina. M ;
4 — ü _ i « is p; __
VIDA» AMANHA»

jjo ~T*o -a» ZI í i
III AMI» II WIKACAO mimmx m. impem, c«n R*
Ibãrm tirpbuia « Kmviiiotn iKm 4» *«maiMi», i<g -. i.. « . »t u fmi«tuaiir.» rA»»ut.iiru
••«jMiaii», jornal», twníálit,
tl«»*iihp», m«í!r»l» eif i
páítlr a«s a.Jw horaa

GREVE DE
FERROVIÁRIOS
FRANCESES

PARIS. 33 <AFP> — A
Federação Autônoma doa
Agente» de TrAfego daa Ea-
irada» d<* Ferro, reunindo
8000 adepto», lançou para
amanbít uma ordem de tpre-
ve dc 24 hora*.

A decUao 6 motivada pe-
|M reivindicações dn classe
com respeito h regulamenta-
çao do trabalho c problemas
de aposentadorias.

AUMENTO
DOS OPERÁRIOS

NAVAIS
O ministro do Trabalho ho

mologou, ontem, o acordo
firmado entre o Sindicato da
Indúitria de Construção Np.-
vai e o Indlcoto dos Opera-
rlo8 Navais do Rio de .'-•¦-
nclro relativo ao aumento de
salários naa seguintes ba-.v
até 3500.00 — ¦;;> de ....
3.501,00 a 6.500,00 — 40%;
de 6.501,00 a 12.000.00 —
35%; superiores a 12.000,00
cruzeiros 20%.

I mi ^K mi. í Zk^Z BLj' 1 iJiilsl' * ¦*-m- ' * *

ONDE É QUE VOCÊ
COMPRA?

AMAURY vende mais barato:
Camisa modelo Italiano p.-..!_a marinho com frlios brancos
CrS lbü,0ü. Camisa Klutlu Iodas
as cores Cri _22u,uu. camisa de
c...-.-.u__.;.. pele de ovo para o ve-
rio a CrS 160.00 — RIM DA KL-
KANÜEÜA. 31B-1.» ANDAR —
RUA V1NTK DE ABRIL, 7 - LOJA— Atendemos pelo Reembolso.

Carria
O Sindicato dos Trabalha-

dores de Carris promoverA
uma grande assembléia «•
ral extraordinária, dia ¦_.*:<
ài r '" horas, ¦ (im de dc-
liberar «obre o seguinte: to-
mar conhecimento dai pro-
vldíncliiH efetuadaü pela Dl-
retorla e ComlsUo, em rela-
Ç.t" aOS • il.it:»- -tu..-.., i -¦ r
troco», e tomar medidos corn
respeito a <*stcs assuntos.
Eleição dos Barbeiros

No Sindicato dos Barbtl.
ros, Monlcures e Similares,
ser.to rcallzadns no dia lu
de agosto próximo as ciei-
edes para a escolha da nova
Diretoria e Conselho Fiscal.
Várias chapa» concorreram ao
pleito. A chapa encabeçads
pelos srs. Hllson Navarro.
Plínio. Meneses © Octávio
Cotrim, reúne os mais pres-
tiglado» ativistas daquela
corpornçSo.

Marítimos
A Federação dos Trabalha

dores em Transportes Mariti
mos e Fluviais realizará ama
nha, fts 18 horas, uma reu-
niao de seus conselheiros pa-
ra tratar da relorma do ar-
tlijo 26 dos Estatutos.
Operários Municipais

No p r 6 x lm o dia 28. n
UnlSo dos Operários Muni-

clpati estará comrUlsnd» w. i
^ onlversíirio Para eoras
morar a data *«âo rr.» ,*. "
div» vArlos fmiejoii quo to ;
ra« Inldo H l«*o hora* di ",
qu«»lií dl», «nu «K|ueii?i
k'Au solene. Imllf. c»<

Oíiciaia de Nnutico
O .Isndíciio .,..HiO!,.Í áüi 

"à

tllifiâli de Náutica promo-1
verá amanha, t$ Ib horas, n
umn assembléia gcrutl a Um s
de tratar dn posição tia cer- 1
poraçfo sAbre a equipar*.
0o salnrl.il-

Enfermeiros
Para tratar da equipara-

çílo de salário, o Sindicato |Nacional doa Enfermeiros ,.
;Ia Marinha Mercante, reali- ,
s-nrá amanhã. ft« )4 horas, |umn ns««mbléín !• e r a 1 e» |traordlnária-

Eleição
dos Jornalistas

Nos dias 25, 25 e 27 do k
corrento serão realizadas as %
eleições para a escolha da §
novu Diretoria e Conselho |riscai .para o blêno 1956-5S, i

<lo Sindicato dos Jornalistas. :»
Espera-se o vitória da Cha- |pa encabeçada pelo sr. Luiz I
rorrelra Guimarães.

^^sissy^^^ssJrfCTaÂ^^ •v*,?s_5Kí.%S'íía_w.;: :^H?5?i«_3f?-;;_ís^^

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nanunala e esiraimeiru».
Ue tudu i> i:;i lodu». Ambiente de
orlmeira ordem Ruu Pcdn> Er-
nesto. 50 - tel. ZJ-44S1 — Saúde.

0 CAMARADA
Mudeltui aerruda» « aparelha-

das. materiais pura constmc&o
em «eral — precus nuntu vis-
tos que so <u CAMAKAUA» po-de fazer. Kua Maria Teixeira.
4tí — Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro publico — frédios, mO-
vels, terrenus, etc. — Escritório
de r-.rçau de venaus: Kua aa (-'ul-

tanda. lü - Tel.: 22-14BÜ.

EST9FAD0R
Manoel Torres Barbosa

ExecutH quaisquer uervicoB de
mívels estoradus. colebôes de
molas, capas, cortinas, decora-
Coes do lar e reformas em geralRua üunzaga Duque. 509. Tel.:30-B5J7. Orçamentos sem com-

promlssos.

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

EDITAL
'A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS E FLUVIAIS convoca os
senhores conselheiros a comparecerem a
uma reunião extraordinária, que se .reali-
zará no próximo dia 25 do corrente, às 18
horas, na sua sede social, à Rua Senador
Pompeu, 122, V andar, no Distrito Federal.

ORDEM DO DIA:
Reforma do artigo 26 dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1956.

tJOSá DE SOUZA
Secretário

,____»'' 60** í»"" M^a

SERRARIA VITÓRIA
HcdtJraa e Materiais para Construcfto — lliolos. 1'eHug, Mantlhsfi

Areia. Qmento. Cal. Loucas Sanltirlas, ste.
JOÃO N. CORDEIRO

i OL Monteiro de Uorroa, SB — Entacfto de Aaatlo — O. do Blo

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — TeL: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Kna 13 de Maio, 476 — Nova Ignaçn

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 6 26-9226)

Vendemos para pronta entrega calbros. telhas.ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.
Faça seu pedido pelo tel 26-9226 e será pronta-

mente atendido.

ANACLETO RAMOS MACHADO
Eoa General Polidoro, W — Botafogo

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

EntSo revenda estes artigos:
Blusüo de Frezela todas as co-

res Cr5 180,00; Blusâo de Trlco-
Une Bangu em diversas cores a
Cr$ 220,00; Blusão de tipo po-
pular em todas as cores xadrez
e Uso a Cr$ 100,00 e Cr$ 120,00.
Amaury — RUA DA ALFAN-
DEGA, 318 - l.e ANDAR — RUA
VINTE DE ABRIU 7-LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DB. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

'les., 4as. e (Ias., das 14 Jàs 10 hs.; Sas., Qss. e sá- <
bados. das IC às 18 hs.

CONSULTÓRIO: |
Rua 15 de Novembro, 1S4 !
Niterói — ^eleíone: 69-37 {

mg é yfifõ-?
BAtip aproveite: Camisa branca

manga comprida de cambraia a
CrS 16O.00. Camisas brancas de
trlcoünê Mova América â CrS
250,00. Rua da Alfândega
318 — i? andar. Rua Vinte de", loja. Atendemos pelo Reembo'-
to.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INSygTRIAS RiETALlüRGICAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL E LÉTRIGO B0 RIO OE JÃfíEJRO

Sede: — Rua do Lavradio, 181 Telefones- 22-?íl2fi e- íio.rior
CIRCULAR N.'33/56 ^eieiones. ^^ub e á.-bl8fi

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os companheiros do Conse-

lho Geral de Representantes deste Sindicatoem Fábricas e Oficinas, para a reunião de De-legados que será realizada no próximo dia27 do corrente, na sede do Sindicato dosTÊXTEIS, à Rua Mariz e Barros, 65 (Pranada Bandeira), às 18,30 horas em primeiraconvocação, e, às 19 horas em segunda, pa-ra tratar da seguinte Ordem do Dia:
a) — Leitura, discussão e aprovação da

Ata da reunião anterior;
b) — Discutir a forma de luta para a

aplicação do novo Salário-Mínimo

REUNIÃO DE DELEfsAOOS
e contra o aumento do custo de
vida;

O — Explanação da Comissão Interna
sobre as Leis que transitam no
Congresso Nacional e principal-mente sobre o Decreto antigreve
n.' 9.070; e,

.i) — Informes da Diretoria e dos Dele-
gados.

Dada a importância dos assuntos a se-rem tratados nessa reunião, a Diretoria con-ta com a presença de todos os Delegados.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Em atenção a requerimentos firmados

por vários associados e em cumprimento aoart. 35, letra «b», combinado com o art. 37.i 1.*, de nossos Estatutos, convocamos, pormeio deste Edital, uma Assembléia Geral Ex-traordinaria que será realizada no dia 3 deagosto próximo, às 18,30 horas em primeiraconvocação, e, às 19 horas em segunda, nasede do Sindicato dos TÊXTEIS, à Rua Marize Barros, 6o (Praça da Bandeira), para tra-
tar da seguinte Ordem do Dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação ria
Ata da Assembléia anterior;

b) — Discutir os requerimentos firma-

rios por associados em favor daanistia aos srs. JOSÉ RIBEIRO DA
SILVA E JOÃO PEREIRA LO-
PES.

Tratando-se de assunto que será discuti-
ao e depois votado por Escrutínio Sècroto, deconformidade com a Lei, solicitamos n com-
parocimento de todos os sócios quites, commais de 6 meses, munidos de suas respec-tivas carteiras sociais
Rio, 20/7/56.

Saudações Trabalhistas
BENEDITO CERQUEIRA

Presidente

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

CONVOCAÇÃO
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS E FLUVIAIS convoca os
senhores conselheiros para uma reunião
extraordinária a realizar-se no dia 25 de
julho de 1956, na sede social à Rua Senador
Pompeu, 122, V andar, no Distrito Federal,
às 19 horas com a seguinte

ORDEM DO DIA:
Discussão para preparação do Con-

gresso Nacional dos Marítimos.

JOSÉ DE SOUZA'
Secretário

Sindicato Dos Trabalhadores em Empresasde Carris Urbanos do Rio de Janeire
Sede; Rua Mala Lacerda, 170 — Telefone: 82-3850

MDITAL DE COMVOOAfÃO
Convoco os associados que se acham em gozo

w 22? *^s sindicais a se reunirem em ASSEM-BLÉIA GEKAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 25(guarta.fe.ra) de julho corrente, em 1» convoca-Gao as 18 horas e, se não houver número legal em2 convocação as 19 horas desse mesmo dia, paradeliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO 01M

i P 
"T.,?fei^ira' discussão e aprovação da atada Assembléia Geral anterior;

2) — tomar conhecimento das Drovidências
ra^pe,a,Dír1oria e a OomS, Im SSaos salários atrasados e aos trocos, e deliberar sô-bre o assunto.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1956.
sidente"*01110 

JOaqUhU CreSpo de Vascoa<*I°s> P**
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O CRAQUE DA RODADA
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No Brasil, Domingo Próximo,
A Seleção da Tchecoslováquia
Já «stitlinlii u ddOflfltO «Itt TcliiMOMlováqul*. — Doíh jiiKtiMttillntsih-itrlij.ts du AiKiitiiiut,

Pem <*> r.truKti.ti — Elivio manterá o qutuiro qu« tlorrotou a Ilálin
A -¦!<-..... *¦:-.- ¦'--!¦ .'..¦• -4 »l«

futebol, qua iii«-.ii!..: . a 4
p 8 da agfwto próximo dua*
-.-tu.i.t« .i!iii-!..«.i~ ront a 10-
;.-..... I.ij«l!.-lia ¦-:.!.•. «>t|.
tt<- i..*.«. jà no prOkimu dt>
it.ins". dia '."¦>. Dt-pol- d» I"
gsr no liiaail. o* ii-itr--- «in
vacos rumarflo para a Ai
gftlna. jogrtmlo ^Kl«lI-1io^
mente no Urugal o IVru.

l'M roím. ESQUADIUO

t itr«|»ciT«s,ir;n Ir TT • !•>
gtOS BO rei|itatlran t.iir.-. .
lovaco. NVnhuma equipe
ttonsf-etilu causar melhor «
mal* pmftimla i-s-í-* --'¦-.
»n* craque* brasileiros o ao
técnico Plavlo Co*la. na ro-
rfot* oxcür»ii«. h Kiirop».
do quo o quadro de Praga.

8em dúvida alrruma, pela flrmexa demonstrada e com-'¦ tilxitlaiii- no Jogo do anteontem em Calo Martins, o mt-dlo
Ivan, do América, tornou-se a figura máxima da primeirarodndrt, excluindo o Jogo Portus-uè-sa e Vasco atntüs paraser disputado.

A SELEÇÃO DA SEMANA
De acdrdo com o (pessoal daqui de casa», os melhorou

iopadores cm cada posição dos Jogos disputado* pela pri-mclra rodada do Campeonato Carioca de Futebol, forma»
riam a seguinte selcçAo da semana:

l.riiunl (Olaria); Caca (Fiumlnenso) e Gonçalo (Bon-Kucc-tM>); Ivan (América); Nilo (Madureira) e Nilton San-
tos (Bolafojío); Garrincha; (Botafogo), Romeiro (América),índio (Flamengo), Valdemac (Bonsucesso) o Ferreira Amú-
rica).

CHECA 110.11.
0 VASCO

A ¦:.¦'•¦-.p..-- «tu \ i --n tta
Gama eata sendu itnurtrda-
da hoje do Caracas, por vol- (ta daa 12 horas.

Taniu a**lm qo* o empato
«te ".". ijif tf («ai* aortsiuia
•-t.tl-vn m$S» -r!r..S.- f..|
¦ ¦.'.-..-¦-«...!.. uttl BWpIflW
i.--.-.'.t.t.i-. «ri.4.. q mrlhor
(ta -.-1:.- dO JOgO* .!i-!'.i* .->*• a
no •- «• sim conllrMmU*.

Outra fator contribui para
a ttranda ^fioetattva qua
> > i> -i a -li-ii--tut-t..-t. •!"«
;.,-:<•...«ii.i.t.---- „ invarlavol
íiitii' • i•-" dos . «..ii-4'it.vj ou-
rt»p»»u* *?m gramado* *m«*Tl«
Cano*. A I-'¦«•r-i-liivâquln
- -*í»ii a ânlua rnt»u»ao <u
l<-.ll.illt.ii O I .'-.I- -. . ill"iHll

na América do Sul. onde to-
ve seu prestigio um pouco
ofuscado por ocasião da Co
pa do Mumid dn llttO e, mal*
reeentetnente, i-t-la* tlerroiait
que sofreu a selrçílo Itália-
na.

A -i. .'>:•• ..i" «ia Tclti-coalo»
vàqttla. j.i formada, trará•-'•1 

Jogadores: arquelros Do»
iej»l o Schrplff: laguelros
Ht-rtl. Novack. Tlchy B Pus»
krtl; médlus Marupott. i'r-
¦¦•¦fi Meledlk, Prochaska o
ICnrau»; avnntes: Pazdera,
Moravclk, Jakublck. Fcu.
!¦•!«!. iT.ni.t Borovlckn, Mol.
nar. Illly o Pavlovic.

A HLBQAO
i rn-ció a i !..n„ Costa dê

liglr a »cí.-,:,.. 1-1 aallt-ll .t ..,.r
entreritórâ uà ;• ;.r -:..... ,
llivto Bretentíe nianter rnn
imitas g«rais a equipo om
tao bem se portou na peleja
contra a Itália. As difleut.
fia.ir, inicialmente opostas
pela portuguesa de i >.-ai-..i -
toi o Corínthlana para a

de Gilmar, i••«im-
Hanius e • m,.-...-,., já «atáo
sendo . ,-.! i!...u« A.iiiiitr.
to símia a hlpteao da con-
vocaçio de oulru* jogadores
.ali».*-., á base d»« .'.-et
»3..<va que l !.'¦'.!'i. atual*
mente tem contrato com
qualquer clube, (ará nas
primeiras rodadas do certa-
me rrwirepolltano.I

^^^^^"^^^tssw^^^^^^^B^LWSsaaaaaaaaaaV. ¦*issts-ttssr**t-; 
^al-^F>l!»FB*^A

fíldl, » llerll, i. n/ii.', -rm .uni, i/mim', ii •iiFi,ioriic«>| ;-!>-,-i
"nt-i'('i em Praga, que fenalaou tem aUrtura dt tvntagem,
0» f-' 'it- •¦ -''"tnf i ri fiií. iitio aaora a titila tta .->,. íi,h>

brastmro

Por fora da rede
RtfttdrliHi*Ji 

a < •nipr.m.i.. t.rtar*, K .•••.. èle« r«u »«*tAa,
AlUs. ru Já tUStlata in-rii -Imii-atUi de luteltut. I nt*

M **> it.iti.iiit.. un» «**v|»tt4-t0 nvrisi ««-m gtsvi*. !*«> da.» o fia-
MM

Ma» O «Mr-Hgut .IHHl ii lin r m p«(«p«rl|-i*» 11. «I mil
i.i-i. c-qultll«»»da«. for i**0 rá t*l»U

ÍMKUríMdAL
Anirs. riorém. falfffttiM datiueie quase tooiikinle do *4>

I.»t-, tio MaracardUlnltvt. Carlsott ura.*te. utn gatoto quevnii fa-riui.i furor na luta livre, i-unsegutu impor um-t «Mr»
rola iiult-tvtitivr-l ao Já Jaiu- ao \V«l4ettiAr Üantatu ttrilitoti
o rariíini Náo ttemora muito e ále já ettiara p«r(t*iiamen>te «petiemlado a enfrentar o Uob, aqitelo tlelíiatlisalitio ii.iit-
volani» du Itotafogo,

MAL UO NOMI.
tjuaiuli. ei ntms iiriiia.a tá om Cim««lMro tíal.àm

miMtrava piau de «cobra». lUpt-la, tteot driM*dor, tiro po-triilc, nula grainlrt tifllhair.us. háltado tllllitn., r-.ln,.ii rio
Mararsuiá. K de Ml luteM. ttérU d» (H-tlblriba.IKt vra r«i qttastdo, noa ittottirnlrM rm que a 1..1. ida protratava, .«vlau-do auaa Jogr*4aa ntina, o Jatmt ataram»* m*
durrirrns»- .rnlirHu.a o pa-uto • dava alguma» dralru. I ul
ai que ».- rsiilltou a qt»ralá-i, ti mal do rapa* 0 o luuiir; Jus»
ir Uno,

HldllAMIMO
Mi» -...itrin-i ao Mm-si-aiuitiiiHi. Quem tivor m dado

ao trabalho de ler o regulamento da luta Carlsun «. Santana,
há «te ter verificado que, entre outro* carinho» «to gênero,valia ate sdeo sem luvas e i-nt.ii»* na cara-

O Canto do tUo, i .-u di-miu-atr-Hâo que deu anteontem
frente a«> Arnerk-a, esta disposto a \mtír á i"Mi* «|ue adote,
para q liim-peonato Carioca, o rnulamenlo «CarUon ék San-
tana. Cia*.

KriTltlUA
«tuiiiia f. ira * tuttte, -niliarái. a brilhar m •rrltetorea do

Mim. .111.1. 0 Va«a«» rntrriiinr.l a alitipillra Pnrtugttrsa que,tlii-a ».' «te |i.t«vij-rlii. rsln inüiajulti nu. rrUXIltaltlno» Imu.
paiit» daa pi-ttferenriaa da colônia luta.

O Vasco eatreará depois de tun grande frito: em rápida
ev un-Ao e rtu-la dd.la de Jogna, r*an<H-trulu rrrlvrr o presll'i;lii dn tutrbul i uropi u. Muraram?

Ur-IXA -qUK-KU-CHCTO

Chegou a Portuguesa, Que Ei Soviéticos
O primeiro clubo brasileiro a jogar nu União
Impressionante o prestígio do futebol bras
insuspeitos sobre a categoria do futebol sovi

da Por

Soviéticu regressou com muita» novidades —
ileiro nos países socialistas — Depoimentos
ético c o tratamento dispensado à delegação
tuguêsa

Chegou ontem, afinal, às I
11 hora», a di-legaçao da As- I
soclacio Atlética Portuguesa •

que d-.-, uma vi-rdadeiru mo-»
rntona im Europa, Jogando
Inclusive nos piilnei socialls-

CÂMBRIDGE MOSTROU
QUE É BAMBA NO REMO

VASCO X BOTAFOGO,
PRIMEIRO CLÁSSICO

A segunda rodada do Campeonato Carioca da Forte-
boi, compreende os seguintes Jogos:

VASCO X BOTAFOGO — No Maracanã.
AMÉRICA X MADUREIRA — Em Campos Sales.
OLARIA X FLUMINENSE — Na Rua Barlrl.
CANTO DO RIO X BANGU — Em Calo Martins.
SAO CRISTÓVÃO X FLAMENGO — Em Figueira

de Melo.
PORTUGUESA X BONSUCESSO — Ainda sem

campo.
Na quinta-feira, à noite, em São Januário, Vasco e

Portuguesa encerrarão a primeira rodada.

Compleio êxito alcançou
a regata de domingo na La-
goa Rodrigo de Freitas, des-
t.-ieaiK.o-e a guarnlção dc
Cambrldge, que mercê do
sua superioridade venceu fá-
cUmcnte a prova dos 2 mü
metros no tempo dc 6m21s8.
Desde os 500 metros iniciais,
o* Ingleses cstveram na fren-
ta não sendo ameaçado em
nenhum momento pelos bar-
cos nacionais. O "oito" do
Flamengo conquistou o sc-
gundo lugar, a 2 barcos de
diferença, com 4 remadas de

VOCÊ QUER
UM CONSELHO?

Compre cm AMAURY. Pijamade trlcollne Bangu 350,00. PijamaDover 150,00. Blusno de Unho fioBelga todas as cores a Cr? 330,00.Rua da Alfândega 318 — li an-dar. Rua Vinte dc Abril, 7 loja.Atendemos pelo Reembolso.

Alco Luz (Santa Catarina)
em terceiro, o Vasco cm 4.°
e o Tlctc (Süo Paulo), eni
último.

Os resultados dns outras
provas (oram os seguintc.«:

1.0 PAREÔ — principiai!-
te» — loles-franchcs a 8 re-
mos, vencedor Botafogo.

2.o PAREÔ — "2 com" —
junlors — vencedor Botaío-
«o-

3.«> PAREÔ - "Seniors"
— doubles — vencedor Vss-
CO.

4.0 PAREÔ — "4 com" —
novíssimos — anulada pelo
choque entre os barcos do
karal e do Vasco.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

CARTAZ SUBURBANO
Torneio Sao Cristóvão:
Maracanã 0 X Unidos da Liberdade 0.

Independência 2 X Liberdade 1.
Acre 2 X Ponto Chie 1.
Em Osvaldo Cruz:
C. E. O. Cruz 0 X Filhos de São Jorge 1.
Preliminar O. Cruz 4x1.
Em H. Gurgel:
Vila 1 X Az de Ouro 2.
Em Campinho:
Monte Castelo 4 X Lisboa 1.
Preliminar: lxl.

OUTROS RESULTADOS
Triunfo 4 X Tabajara 2.
Preliminar Tabajara 3x1.
Eldorado 4 X Unidos do Sul 3,
Celeste 2 X Unidos da Esperança l.
Carioca 2 X Juventus 2. ,
Industrial 1 X Universal 1.
Ouro Preto 3 X Nova América 2,
Sete de Setembro 3 X Âncora 0.
Novo Oriente 2 X Voluntário 1.
Preliminar Voluntário 2x1.
Saudade 3 X Imperial 2.
Estrela do Estácio 3 X Jóia 2.
Comercial 1 X Babilônia 1.
Preliminar: Comercial 2x1
Conceição 4 X Colonial 1.
Palestra 2 X Aimoré 0.
Elite 4 X Sul América 2.
Universo 3 X Vulcão 1,
Estrela Nova 3 X Alvorada 2
Carioca 4 X Progresso 1.
Iorque 5 X Juventude 3.

Departamento Autônomo
Oa jogos realizados pelo

certame do Departamento
Autônomo na fase da cias-
slficação: Série — "ARLIN-
DO MONTEIRO" — Atíüa
x Canadá Amadores 1x0,
aspirantes 2x1 — 1.° Maio
x Palestino, Amadores 3 x
2, aspirantes 3x1 — Rui

VOGÊ QUER
ECONOMIZAR?

fists ti o caminho certo: AMAU-
HV calças de cambraia pura lü
CrS 350,00. Tropical a Cr? -150,00.
Llniio a Cr3 -.20,00, Sarja Mat-l-
nho a CrS 28U.U0. lluu da Alfftn-
doei 318 —- 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 loja, Atendemos peloReembolso.

Barbosa x Janeiro Amado-
res 3 x 1, aspirantes 3x1

Sampaio x Del Castilo,
Amadores 4x1 aspirantes
2x1. Série "Walfredo Lo-
pes: Irmfios Goulart, ama-
tiores 3x1 aspirantes 4x0

Manufatura x Royal,
amadores 3x0, aspirantes
2 x 1 — Anchieta x Nacio-
nal, amadores 3x1, aspl-
rante 7x1 — Série "Júlio
Neves" — Oriente x Unidos
de Ricardo, amadores 2x0,
aspirantes 5x0; Realengo
x Nacional — amadores 3 x
3, aspirante (Jogo interrom-
pldo quando vencia o Rea-
lengo por 2x1).

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00
tratar pelo Tel. 42-8880

! Aos leitores da IMPRENSA ^<W ^«.ísrv
; POPULAR, 10% de desconto j/ÊLd 1} ^SJ^^i

n

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS « PREÇOS

i?E ANTiUAMENTE - MACjUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
COES, FfLMES. BINÓCULOS.

PEÕDOUTOS. ETC. (CONSERTOS EM GERAL i
rodos prjflii.ni, confiai na ÓTICA SAO MIGUEL
t,;iij'o íIp ÍSÍiVi i'rniH'isn>. 2." - Sobrado - -Sala í)

LOTES i ÁRIAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Cmmpo Grande, ao alcance dt? todos. Presttv

çSes a partir de Cr$ 220,00, mensais, sem juros, Marque
visita, sem despesa, pelos telefones:

«Há 33 anos sd vende terras que valem ouro»

23-2187 e 23-2188
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL

Ilua Visconde de Inhaúma, 134 —
Salas 304/313

(3L1NICA DO DB SANTOS PIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratsmentp pe|a hormonioterapla e alta rn-n-tiôncls

especifica ds velhice precoce ds função sexual qo homem
e na mulher. IrritawiJdsde? fadiga e insAnia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico è profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular
HORÁRIO: Diàrintnetite, ilas II às lli horas.

RUA SAO JOSÉ, 5ü ~- »" AMDAK -™
CONJUNTO, 1)08 - XEL.: 32-6330

ttu. Ao ili'.-.i-tiiii.ii(|iit- du pri-
meiro dubc brasileiro quo
atuou na União Soviética com-
pareceram a Imprensa, o ra.
dlo e grande número dc pei-
b-iis. Os jogadores lu->os mos.
travam-se bem dispostos o
muito satisfeitos cm conlic-
cer lobtctudo a pátria do so»
dullsmo.

O PRESTIGIO DO FUTEBOL
UKASILEIIU)

Falando a ímprcnaii o trei-
nodor Lourival Lorenzl abor-
dou, inicialmente, o moDvo
do atruso da chegada da dc.
legat-ao. devem-se a falta de
transportes, satisfeita essa
primeira curiosidade, iníali-
yelirentc veio o que mais
intere-v-ava; u excursão à
UHSS, à Polônia e à Tclic-
coslováqulu.

Lourival foi franco:
E' impressionante o pres-tiglo do futebol brasileiro nos

paises socialistas, onao fomew
muito bem tratados. De ma-
nha à noite éramos procura-dos no hotel principalmente
pelos torcedores soviéticos,
que queriam saber cada vez
mais sobre o futebol brasi
leho e solicltar nossos auto-
gratos. Nada nos faltou e os
soviéticos foram pródigos em
gentilezas.

Um outro repórter inda-
gou da categoria do fute-
boi praticado na União So-
viética.

E' um grande futebol,
— foi a resposta. Os sovié-
ticos batem duro na bola,
sao rápidos e empregam
com muita clarlvidência a
?d i a g o n ai». Conquistamos
dois honrosos empates com
clubes soviéticos graças ao
esforço e a individualidade de
nossos jogadores.

Lourival Lorenzi fêz tam-
bém uma analise da tempo-
rada, consjderando-a bené-
fica para o seu clube, e fi-
nalizou informando que os
dirigentes da Portuguesa es-
peram trazer* o Dínamo de
Moscou ainda êste ano ao
Brasil.

SANTOS, 0
LÍDER PAULISTA

São Paulo, 23 (IP) — O
quadro do Santos, sem ne-
nhum ponto perdido, conti-
nua liderando o Campeonato
de Claâsificnção. cuja última
rodada apresentou os seguln-
tes resultados-. Santos 3x1
S. Bento; Portuguesa de Des-
portos 2x1 Corlntiuns; XV
de Jau 4x0 Noroeste; XV de
Piracicaba 1 x Taubaté; Ju-
ventas 3x1 Portuguesa San-
tista- Ponte Preta 3x0 Linen-
sei S. Paulo 6x1 Guarany.

A próxima rodada terá
como maior atração a peleja
entre, a Santos, líder invicto,¦ e o Cprintian8-

POVO AMANTE
DE FUTEBOL

O Jornalista <Cavaca>, dn
cTribuna da Imprensa», que
acompanhou a delegação,
destacou o tratamento dis-
pensado pelos soviéticos aos
brasileiros. Contou que até
dele solicitaram autógrafos,
o que demonstra o inferes-
se do povo soviético pelo íu-
tebol. Aliás, -r.tvai.s teve
oportunidade de referir-se
no entusiasmo transbordante
do povo soviético que ama
tanto o futebol como o povo
brasllelim.

Outros membros da dele-
gação também satisfizeram
as curiosidades dos repór-
teres, sendo a opinião uná-
nime que na União Soviéti-
ca se pratica um bom fute-
boi e que o povo lã é ale-
gre e gentil.

Sindicato Nacional dos Radioleiegrafistas
da Marinha Marcante

SINDICATO ritOHSSIONAJL DE CLASSB
Urde: Rua tia Candoldria, 03 — i- onrfar —• Tof.t 0.,s*ri
Caixa Pontal, oos — £*nd. tel, Centelha — Kio de Janeiro

O Sindicato Nacional dos Radiotelcgraílslas da
Marinha Mercante convida todos os seus associados
cm pleno gozo do seus direitos sindicais a ramparecerem
& Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada,
dia 28 (quinta-feira), em sua sede social A Run da
Candelária, 03 — 1- andar, ás 16 o 17 horas, em primeirac segunda convocaçóes, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
,ti Leitura, discussão c aprovação da Ata da Sessão

anterior;
b) Esclarecimento e posição a tomar em face da

Intransigência dos srs. armadores relativa à
equiparação salarial;

c) Esclarecimento sobre o andamento dos trabalhos
referentes à Radlotelefonia n bordo dos navios.

SIDNEY DANTA&
Secretário

Batido o Recorde
Mundial de 220 Jardas

PARIS, 22 (AFP) — Anun-
cia a em-ssôra ds Moscou que,
em reunião de atletismo, Ma-
rie Itkin (Blelorússia) ba-

teu o recorde mundial, de 220
jardas. hoje, em Kiev, com
23 uegundos e 6/10. O antigo
recorde Pertencia u Christine
Stubnitz (Alemanha Orien-
tal), com 23s. 8/10. Bateu
igualmente 'y récoidi? europsu
de 200 metros, cupi "íüs.
i/10,

Fjnalnignte o atleta Ardal
Ignatiev bateu o récprde eu-
ropeu de 2g0 jardas, com 21a.
1/iO, na mesma reunião.

¦..1JLUJ1CWWJJ1JIU-UU JUll

mim DA RODADA
A partida principal da rodada inaugural

do campeonato, por força da fraca atuação
do Botafogo e Bonsucesso, contrariou todas
as previsões e se traduziu apenas num espe-
tâculo regular. O quadro alvinegro, tido co-
mo favorito, rendeu muito pouco e em ne-
nhum momento justificou o prestigio gran-
jeado na excursão pela Europa, Por seu tur-
no, a representação rubroanil revelou muitos
pecados e não forneceu o que era de se es-
perar. Dentro desse quadro, o encontro só
podia mesmo causar decepção no público,
que, em certas passagens do jogo, chegou a
demonstrar seu descontentamento com vaias.
Felizmente para o torcedor que íoi ao Ma-
racanã estava em ação um Nilton Santos,
um Mauro, Garrincha, Nilo e alguns outros
valores, que vez ou outra arrancavam aplau-
sos com jogadas de efeito e categoria. Esses
craques Impediram que o jogo descesse à
categoria de «pelada>.

O Botafogo venceu por 1x0 com um
tento maravilhoso de Dldi, desses que ficam
para sempre na lembrança do torcedor. Ve-
jam só o paradoxo: numa partida pobre e
sem vibração surge um dos gols mais sensa-
cionais que se tem visto nos últimos tempos.
O gol de Didi reabilitou o espetáculo, tão
comprometido pela má presença dos qua-dros no gramado. A vitória do alvinegro, em-
bora colhida em circunstância dramática, foi
merecida. Pois mesmo atuando com uma de-
fesa fraca e um ataque confuso e dispersivo,
o «glorioso» teve mais presença no gramado
e apareceu mais vezes na ofensiva. Destaca-
ram-se no Botafogo: Nilton Santos, Orlando
Maia, Bob e Garrincha. O Bonsucesso atuou
com certa desenvoltura nos minutos iniciais
da partida e dentro do panorama geral do
encontro exibiu melhor padrão de jogo. Teve
a infelicidade de ver contundido o seu meia
Jandir, fato que determinou sensível queda
na produção do seu ataque, Seus melhores
elementos foram Jorge, Gonçalo, Pacheco,
Vaidemar o Nilo.

Em Caio Martins, também contrariando
a expectativa, o América não encontrou a du-
reza que era de se esperar e venceu folgada-
mente por 4 x 0. O vice-campeão carioca jo-

gou firme, com objetividade, revelando o
mesmo poderio e categoria da temporada
passada. Quanto ao Canto do Rio, pouca coi-
sa se pode dizer de sua atuação, que foi ira-
ca o sem brilho. Alguns jogadores da equipe
justamente os de maior valor técnico, abusa-
ram das <pernadas> e pouca coisa de útil em
favor do conjunto realizaram. Os cantorrien-
ses, ainda no primeiro tempo, perderam o za-
gueiro Duque,- expulso do gramado por Jogoviolento. Depois, na fase final,, também o
avante Zéquinha foi excluido da partida, jun-
tamente com Agnelo dò América. Para cul-
minar, o goleiro Veludo fracassou em dlver-
sas oportunidades, sofrendo tentos perfeita-
mento defensáveis, A tendência para o Jogo
violento dos cantorrienses determinou a de-
sagregação ria equipe, que assim se viu to-
talmente à mercê do América, cujo conjun-
to manteve sempre a serenidade em campo.

Lá em Moça Bonita, jogando frente ao
Olaria, O Bangu, íoi outro favorito que viveu
um dramazinho para vencer. No arco dos
«bariris» Hernani, antigo goleiro do Vasco,
apareceu com grande destaque e se ueixou
vencer apenas por uma penalidade máxima,
cobrada por Zizinho. Jogou mal o Bangu e o
seu setor mais fraco íoi a ofensiva. Contudo,
mereceu a vitória pela contagem mínima. Por
outro lado, o Olaria não revelou muitos pro-
gressos. Atuou mais na defensiva e o seu ata-
que falhou nas oportunidades que lhe apa-
receram durante o jogo.

O Fluminense também encontrou algu-
mas dificuldades atuando em Figueira de Me-
lo, ante o São Cristóvão. Todavia, alcançou a
vitória de 4 x 2, como pode ser apontado co-
mo bom resultado. Dois dos quatros tentos
do tricolor foram consignados pela defesa do
São Cristóvão, mas de qualquev maneira a
contagem final, traduziu o superioridade téc-
nica do quadro das Laranjeiras, os «cadetes»
atuaram sem maior brilho, merecendo ape-
nas desta, que-"o entusiasmo revelado em
campo. Já ]o. Fluminense atuou bem, tanto
na defesa'como' nó..àfeque. Merece apenas
restrição a deficiência revelada nas conclu-
soes.

CASIMENTO

li

Ale.it it i, cgrtelrup', i-urtlilnt-s,
registros, pcguurnçQeSi milui-alt-
ztiçüüs, piissuporteK, Prefeitura,
éto. Tratar diariamente nu Oiku-
nlzacão J. Siqueira, a Av. Mal.
Floriano, li! — 1» untlnr. (AntigaKna Largui. Tel.: 23-8840. Escrl-

tório fundado em 1939.
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LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
LEDUC - Communisme et nation
LENINE - Karl Marx et sa doctrine i
LENINE La révoiution prolétarienne et.le renégat Kautgky 
DENIS - La f.Ionnah- 
LAZAREVriCH - L'ecole Sovietique .'
KARL 4V1ARX - Le Capital (Tome I-II-IV-V)
LAZAREVITCH - La médecine en U.R.S.S
HERZENI — Textes Philosophiques choisls 
KARL MARX - Oeiivres pojitiques (8 vois.) 7....V
KARL MARX - Misere de Ia Phllosophie
KARL MARX - Correspondence K. Marx Fr. Engels Idem (Tome II)
BOUSQUET -y Adam Smith 
LEONTIVE - Léconomie pel: du socialisme ..,.,.,.,,
ENGELS ™ La question paysane en France et en AHemagne ,,..,,....,..,
CLAUDE — Les monopoles contre ia Nation •••«•ii
LÉZINE - A. S. Makarenko (1888493U) .."....V,.,",*.
LAZAREVITCH --- La Médecine en U.R.S.S
MAKARENKO - Conseils aux parents ,,,,,,..,...,,.,.....,,„.^vt...,..-
KARL MAftX — L«s lultes-de classes - Le J8 brumaire ,..¦,....-......
TEBSEN, OAUTRV ETC. - LEurope (Mythes et --óalUes)-.-
TCHTUGUINE - Le- développement du marxismo apres ia commune de Paris
Textes chon.it de l'encyqlopédie (Classiques du Peuple) 
SAFONOi/ - Audace ,,
GEORGE U.R.S.S. — Haute Asle — Iran ...........,.....,....-••.•••'

ACABAMOS DS RECEBER:" 7".","
REVUU LA PENSÉE
LA NOUVELLE CRITIQUE

LIVRARIA 1JN DEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 _ SOBRELOJA -. TEL.; ÇÍ.ã4j8S

80,00
30,00
36,00
70,00

120,00
400,00
80,00

120,00
480,00
90,00

120,00
120,00

10,00
10,00

180.00
120,00
90,00
20,00
90,00
44,00
30,00
50,00
10,00
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Serrano Neves: "Creio na Condenação de Coiee de Mui an

tSMi abalha Sem Combustível
jíêda menos <jne um ma»

t*r ijge fuive»4n» (_*» «_m*
i. _¦¦...: M0É er-jM-iii. * vW*
i*fí«i pàt-t-ca no l'_i i i_ P,
fV4i«, em lio Paulo, _... i.!„
mu., iji» i_ .ir MtgOnia, «nun_
• ia telegrama da Astnna
.«.' a. :• !i • 

J.l* .«-.irhtr ,Uq ie-
Ia . a) !l_:

Pjun-jiiito e ¦• »ttiii!.i, |» .•
t|Rt ll." - . !rl'., . ifi-ctit..»
A'.:-.. * :._ Kot»r*_ia Silvai, '¦-.-.; ni«U*r já (tinti-n-voti
a sua t-í.i i<-.-t.-!a em :i'.íiti5ci...
t- -¦• - qua _« .<t .ll.ai...n ;.,:_
Ímm fim. O Inwnto _ .ir • -_i
titiliit_.fr pele {M-fo cíir adat*
ta.t.. _ .i*i«!_.|iii*r .r!.-j|.i5.

lai» tetro estro», Mbu*.
-. f-j "Ul ;,.€*.- t tt<-.,|.i «p

também, para utlli-_> ¦ em
teniça dOITM-l. tico.

11 Tramam Aumentar o Açúcar
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Preços caros dos remédios

TRUSTES IANQUES DESAFIADOS
PELOS DONOS DE FARMÁCIAS

* %^0immi0A»***9»»»i*sm*i0*^ ¦*

Os 
* •. 5 Oe* ternèdU*» «««a»» tâ'» rar«à «iua « a<iiiMi(do |dt* tuna t afiaria qu4l«iu**r im|«^* liiiu uWãii»» à maiofia

«Ia pevo Urastteiro, Agora, iliant»* »_a l»irt«- tn*d4 th* ii..!r_ !
io» 4s i*.j.u!ac*o Pimagada pela »ir_«««»tr*-4*ia pttinaa tiau ;
•:-*¦-. •..:..|.ir_ cjUc. rtt» «>t«t*.-t l«"H'i-. -<»í>!l>i!aHI O i,.Hm=|
cio tia produtos farmaféutíe*».»» *_if*_tl*-**»o tb* 1 t-t.tináito» |tia (armaria, velo $\ pÁUliet» |«aM drsJliar •«> .'¦¦;!..» _,
«llila U-.r-.* fr.ttinitai itc! -lllltt* U lx«IS-liflli.l i __iítÍ4 , ;,t.V., ,rft,I.. !
(m -<¦-¦. inim'go_, pol« rtlu «l iiif'• -I 1 « .ü-«>» i«. .ria-1,-11 <„ ]. iit|.ait.. . |_-1_, l!e-_«-nff*-ílttá t'aic>,-tU «!"_ prodUtiM 'alma \
t*étitk«__. A Hidney IUvm, Fontoura Wltyte, r.v-.\i -. tily e
autta .:;!<•-»§ i»_*|_on_áv ci» i_eSt» alto ottèto ti«s remédio*;
«e reettsam a enfrentar a opinião pdtilica, i- •- -•s*_in, »_-•
riam foroda* a r«nfe__sr a* manottrü_ ain-ta. . r*!riu,i_,
pe|M r-, M!.*.ri.»_ Un_iue(, .M*m rumo a admitir t.•:> . ai 5r..t»
;;.-¦- -.-MMCH vKAititi) .ir.it.iii .,-. füi* IM-ttOMil <V-'-
tentaram c«n«rrr_T neste ramo indu. trlal _« *H»mereial,

Da qualquer nuuwira, porém, 1- .um»-, diante do* i*rt-
meiroa reittltadaa poaltivo» doa proteiti__. i»ptilare*. contra
o alto preço doa remiMloa.
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SOLUÇÃO PARA 0 PROBLEMA

REVOGAR A PORTARIA DO PAO
E DEVASSA EM TODOS OS MOINHOS
R-pconliec-o o presidente da OOFAP que t\n cnipn-sas upresentam falsos balancete» e que o pão poderá baixar de preço

¦¦__¦_¦ mmmmmmmmmmmmmmmwmmmmjmmmwm >¦¦¦¦¦¦¦¦»,

O CORONEL Frederico
Mlndelo, presldcnto da CO*

FAP, declarou-se, ontem, dis*
pôato a revognr a porturin
que aumentou o preço do pito
especial, caao, em 24 horan,
nâo terminem os donos dc
padaria com oa abusos que
se verificam por toda a cl*
dade. Esse pronunciamento
do presidente do órg&o con*
trolador dc preços rcveln que,
llnalmcntc tiveram £co as
nossas denúncias de que o
aumento parcial do pao se*
ria usado pelos panificadoras
para uma majoração gorai,
o que realmente está neonte*
cendo, sem que o cel. Min*
delo forneça a -.rigorosa íis-
i.ili.-v..:... que prometeu.

EXAME DAS ESCRITAS
Na sua advertência -uni -

tosa> aos padeiros gannnclo*
sos, Mlndelo fèz saber que |
ordenaria uma completa pes* i
qulsa através de órgãos téc* |ruços civis c militares paraestudar o custo dc produçüo,
só após o que determinaria
os preços definitivos. Como
se vÔ, a única medida certa
h necessária em defesa da
bolsa do povo fica apenas
como ameaça nas palavras do

cel. Mlndelo. IMPRENSA
POPULAR sempre opinou
aue as tentativas tle controle
do abastecimento fl preços do
pAo nunca serão bem suco*
dldas enquanto os moinhos
»• distribuidores ianques da
farinha nao sofrerem umu ri*
goro.ia vistoria nos seus tir*
qulvus, para demons irar as
manobras que tém executado
contra n economlu popular.
Procedendo ao exame nas es*
critas dos tubarões do trigo
a COFAP ficará sabendo que
os trustes americanos do tri*
£o auferem lucros csciinda*
losos, que a fulta periódica
de farinha n.lo \-.- , dc ma-
nobra para forçar aumentos
»• que o comércio nüo chega
nunca a iiormallzaçãf. porque
isso não interessa aos inte-
rèsses escusos dos donos de
moinho.

Sempre infeliz nus (alas h
imprensa, o cel. Mlndelo i.úo
esqueceu dc dlrcr que «oi vi-
sltado por muitas coiníssó.s
de populares c donas dc ca*
sa reclamando c:ntra o pre-
ço do pão, "mas que a mnic
ria pretendia apenas fazer
agitação". Declaração dessa
natureza denuncia uma accn-

tuad» tendência pollcl«le*ca
em autoridade que ocupa
uinti funçfio diretamente u-
gada aos inte*é«ses do ixtvo,
mou que, Incapaz de realizar
o que lhe è exigido — prefe-
te entregar-se u provocações
entupidas c i-i.i• -ii;*.!•-¦ os le-
gitimo. protwtos populares
como "ações subversiva»'*,
apenas admissíveis c táo do

agrado do* energúmenos e
i.:iit..ii.- .-¦¦ tiras da rua da
Rclnçüo.

NAO ATENDEM
AO TELEFONE

Uma leitora telcfonou-nos,
ontem, cumunirando-nos que
nfto havia con_eguic!o comu-
nlcar-se com n COFAP, a
fim de fazer uma reclamação
contra a majornçáo Ilegal do

preço do pfto. 'Tento, há vi*
rias horas, conseguir liga-
çâo, mas o telefona esti «em*
pro ocupado". Acrescentou
que suspeitava tivessem, nu
COFAP, posto o fone fora
do aparelho para Impedir
u ni..-..'. • reclamações do
povo, que, inevitavelmente,
seriam aprc-cntadas.

Querem Mais Cr$ 0,55
Em Quilo de Açúcar

ANO L\ •** ItIO DB JANEIRO, Tr.ltVA-FEIKA. SI DF. Jl!I.IIO DF. 19.VJ -# N.« IJKKJ
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PREFEITO ADIA PAGAMENTO
E COMPRA NOVO "CADILLACW

OS proprietário* dc um-
im*. de rellitação di* n*.n

cur afirmaram ontem --•¦>•
prii|Misitn di* niii-juiiir um
itumcnlu dt* Cr$ ii,35 em ca*
tia i|iiilu il,- açúrar. .kiiIi a
iiii'i;nçi.u dt* que mi assim
jKMlerâo fazer face ao nu*
mento do salários pleiteado
pi*li!s traballiatlores. isto seu
|ii.i|Misito tni revelado ontem,
na mesa-ri-tlmida realizada.

Médicos Argentinos Impressionados
Com a Moderna Ciência Chinesa

gJASSOU, ontem por esta
¦ Capital uma delegação

ide médicos argentinos, de
regresso de uma viagem à
República Popular da China,
onde visitou, desde abril úl*
timo, a convite da Associa*
ção Médica daquele pais,
todas as instalaçSes e ser-
vlços da moderna medicina

t* — Valdir Pereira, o meia
Didi, do Botafogo e da Sole-
çfio Brasileira, entrou com
uma açüo de desquite na 3.»
Vara de Família. Objetiva o
craque eximir-se do paga*
mento da pensão ii sua cs*
posa, Maria Luiza Pereira,
da qual já se separou há
multo tempo, e conseguir a
posse do filho.

— --Perspectiva da pro-
dução de energia nuclear'no
Brasil» 6 o tema da coníe-
rència que hoje será pronun-
ciada pelo professor Joaquim
Costa Ribeiro, às 18 horas,
no auditório do Clube de En-
genharia, na Av. Rio Bran-
co, 124 - 24.' andar.

k — O navio brasileiro
«Custódio de Melo», apor*
tado ontem em Buenos Aires,
transportará para o Brasil
4.600 toneladas de trigo do
oonvênio de 10.000 toneladas
firmado entre o Brasil e 

':.'
Argentina. A mercadoria se-
rá desembarcada em Santos,

— Novo convênio de tri-
go está praticamente assen-
tado entre os governos ar-
gentino e brasileiro. O jornal
«Clarin», de Buenos Aires,
anuncia que «fontes chega-
das ao Ministério do Comer*

.cio» informam que íicou prà-
ticamente concretizada a ven-
da de 800.000 toneladas de
trigo ao Brasil.

f — O promotor da 12.'
Vara Criminal ofereceu as
alegações finais no processo
Instaurado contra os tiras
Rui Dourado, Roberto Bas-

\tos Campos e Eomeu Brai-
(ter dos Santos, acusados de
ferem extoquldo do comer*
C-^nte Flávio Carvalho uma
certa quantia.

— Comunica a COFAP"
que está definitivamente re*.
solvida a construção de um
mercado de emergência' rio
Campo de São Cristóvão; ;i
ser controlado pela P.D.F.
mas fiscalizado pela própria
COFAP.

— Iniciou anteontem e
terminará a 31 do corrente o
I Congresso Pan-Americano
de Estudantes de Arquite*-
tura e Urbanismo. As atlvi-
dades do Congresso se desen*
volverão parte no Rio de Ja*
neiro e parte em Nova Frl-
burgo, no Estado do Bio.

chinesa. A delegação medi*
ca platina é constituída por
Emílio Argones, Martin Yri-
art, Salomon Schujman, Jo-
sé Dalmastro, Fernando
D'Amello, Pattlino Rojas,
Luiz Viaggio, Júlio Rosselli,
José Itzigshom, José M. Cc*
trangolo, Alfredo Dratman,
Francisco Belll, José F. üar*
cia, Jorge F.ldman e José
Herrou Baigorri. Na passa*
gem pelo Rio deram à nossa
reportagem as impressões de
viagem. De tais observações
se destacam o entusiasmo
de todos pelos quo viram
durante as conferências e me*
sas-redondas sobre diferen*
tes especialidades e em di*
versas cidades da China,
quando visitaram centros mé-
dicos, universitários e de aper-
feiçoamento técnico, institu-
tos de investigações cienti-
ficas, estabelecimentos as-
sistenciais na cidade e no
campo e as organizações dc
medicina preventiva e de
trabalho. A delegação medi-
ca argentina tomou contato
com todos os aspectos liga-
dos à saúde e à vida medi-
ca chinesa, assim como a
vida do povo chinês.

Os médicos argentinos es*
tenderam a excursão tam*
bém à URSS, Polônia, Tche*
coslováquia, Hungria o Bui-
gária. Suas impressões Io-
ram resumidas em cinco
itens cheios de entusiasmo
pelo que observaram, as
quais posteriormente serãu
desenvolvidos em obra d.
interesse , cientifico.

Concluindo, dizem os mò-
dieos argentinos no seu co-
mttnicado ã imprensa: *-Con-
sideramos que o intercàm-
bio de experiência Iniciado
por esta visita deve ser dc-
senvolvido e ampliado no fu*
ttiro, porque serve ao enrl*
quecimento e ao avanço na
ciência, à fraternidade entre
os povos e para concretizar a
felicidade e a paz no mun-
do».

no I-cpartumeiitu Nacional
do Trabalho, convocada pa*
ra iI1miixs.hi tias reivindica*
nu.-, salarial*, do>* trnlinlha-
dorc.**.

Kcvclnnim nlndii os refina-
iliiri*s dt* açúcar qua o novo
aumento dt* preço ilo produ-
to já está sendo estudado pe- I
lu Instituto ílu Açúcar o ilo
Álcool, pnr determiniiçiiii do |

próprio presidente In*.*liim
Kiiliil i IhU..

Anto a atitude dos refina*
dores, do condicionar o au*
mento de salário & itiajora*
çáo do preço do açúcar, ge-
roit.se um iiii|iiissi* uns ne-
KucluçiVs o nova niesit-redon.
ílu n>i iiciriitilii pelo Depar*
tamento Nacional do Traba*
lho, para o próximo dia 30.

Opagaicent.» 
do funciona-

ii¦¦•¦.'• da Prefeitura foi
:i:.n. uma vec adiado. Kn*
quanto o prefeito so compraz
em Ía-Cf declarações lamu*
rio*a« c olantiantc. tw «er.1-
dorvs voem passar o dia do
pagamento c não recebem
seus vencimentos nem com
o aumento nem nos níveis
antigos ilegalmente ainda
em vigor). Com compromls-
«o« vencidos, cstflo sendo
obrigados a pedir dinheiro
emprestado a agiotas, sob
juros escorcliante-s.
UMA SEMANA DB ATRASO

.Marcado inicialmente pura
o dia 2*r>. prontos os cheques
c tomadas pelos serviços .i.i.
ministrativo.s todas nu pro*
vldências pnrn inicio do pa*
gaincnto, no rim da tarde dc
ontem foi adiado por ordem
do .Sr. Necrão de Uma. O
Departamento do Tesouro,
até às 10 horas ainda nüo
havia recebido lnstruçõe*
para a transferência, mas o
Departamento üc Pessoal in-
formava que o Inicio tio pa*
gamento só seria feito a par-
tir do dia 27. com uma se-
n-.ana dc atraso, portanto.
São quinze lotes, correspon-
dendo o pagamento de cada
a um dia útil. o que slgnl-
ficará que muito,, .ervidores
entre 15 e 20 do agosto ain-
da estarão recebendo o mês
de julho.
NOVO <CAD1LLAC> PÁRA
O EMBAXADOR-PKEFE1TO

Enquanto o Sr. Negrão cie
Lima (procurador aposenta-
do após três meses de tra-
balho) procura apresentar os

vencimentos dos fundonirio-.
como causa de todos os ma-
les do Distrito Federal e fala
cm fechamento do escolas •¦
!•¦ -j -_-•:_. torna seu gabinetecada vez mais ost«nsiv«men*
te luxuoso. Depois da refor-
ma do Salio Varda (um rei*
Htáo it-vlvcntos mil cruzei-

roa) e dos t:¦¦ . :..'..¦:, n^» no
«eu banheiro, fa!a-_e ag-ora
no Palácio Guanabara x_a
compra «to um novo -cadll*
lao pnra uso exdoaivo
do embalxador-prcfeito, qa«
custará a bagatela de dojs
milhões e quinhentos mil t
zeiros.

Matou o Presidiário
Indefeso Atrás das Gradei
AUASE houvo um motim*a na Colônia Pítisl da [lltia ..!.imir motivado pelas
arbitrariedades a que estão •
sujeitos os detentos. 0 Incl*
dento ocorreu no fim da se- J
mana passada c segundo con* !
seguimos apurar, originou- '
te dc dói» bárbaros homicídios
que lá foram praticados, um
dos quais pelo próprio chefe

"Que a justiça segregue "Coicc dc Mula" da sociedade",
declarou-nos o advogado Serrano Neves

AFIRMA 0 ADVOGADO SERRANO NEVES

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

"CREIO M CONDENOÇflO DO BÁRBARO
OSSBSSINO DE HESTOR MOREIRA"
Infundadas as provas da defesa do «Coice de Mula» — Praticou conscientemente um crime
doloso — Aplicou «socos policiais» — «Que a justiça do júri segregue o selvagem assassino

da sociedade»
(REPORTAGEM DE HENRIQUES DE MELO)

Paulo Ribeiro Peixoto. Tais
teses também foram susten-
tadas pela defesa no inquó-
rito administrativo a que
responde o selvagem assassi
no do 2' Distrito Polical. To

l|PJ_.4<Ty ^^p. 'Wxv ^_____

'SfcWí'^- ^^*. Wr

^H^^ R -^*mm\' '' •_________-£

jDiretor de ciitemo Alberto
Cavalcanti

th* di-ciplina Komualdo da
Silva Jord&o, um verdadeiro
verdugo.

O pro-idiário do nome Se.
bastião Antunes, conhecido
como vi; i"h» , assassinou a
facadas o seu companheiro
dc cela, José Fernandes Cala*
do, que o havia denunciado
às Iras do íacinorojo cheio
dc disciplina. Êstc, ao tomar
conhecimento da morte da
«eu alcaguetc, d!_igiu*se para
sua cela c lá chegando fuxi-
lott o assassino, indefeso atrOs
das grades.

O desespero que reina en*
tre us presidiários em facfl
do nmu tratamento que ali
recebem, particularmente da*
quele chefe de disciplina, féx
com (jue explodisse verdadei*
ra onde de protestos, pron-
tamente scíocada pela bruta*
lidade dos inspetores.

O chefe de disciplina foi
pre-o era flagrante e pro-cessado.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Ati às .. horas dc hojo)

Tempo  instável oom
nevoeiro.

i Temperatura — Estável. \5 Ventos — Do Sul a Les* 5
< te, moderados ;i frescos, t
> Máxima — 23.7 i

Mínima — 17.3 <

Exibição em Série dos
Filmes de Cavalcanti

Eni entrevistai concedida, ontem, ii reportagem de IM-•*-¦ PJBBNSA POPUl-AK, o conhecido causídico Serrano Ne*
ves, atlvogatlo da viúva _Ncstor Moreira, tlisse-nos que, no
Indo do seus colegas da acusação, Evandro Lins ti Silva Fl-
lho. Celso Nascimcnlo o Lussanco Koiitoura, fará a mais
cerrada acusação ao facínora policial «Coice dò Mulas, as-
sassino do jornalista, na certeza de que lhe será aplicada a
pena máxima, que oscila "entre 13 e 30 anos.

E ainda por ter usado o _ enquadrado no artigo
assassino de recurso vlolen*
to que tornou impossível a
defesa do jornalista Imci-
dado, esta ._Coice de Mula.

ESTIVADORES DE MINÉRIOS
IRÃO HOJE À CÂMARA

Qs estivadores de minérios irão, hoje, às 15 horas, à•*•-*' Câmara Federal, fazer entrega de um memorial comcentenas de assinaturas, através do qual reivindicam odesarquivamento e a imediata aprovação do pro|eto850/55, dc autoria do deputado Aarão Steinbruch, que re-
gulamenta o serviço dc estiva de minérios, eliminando as
.firmas intermediárias.

O projeto 850 encontra-se atualmente na Comissão
de Finanças, cujo parecer urgente e favorável será piei-teado pelos estivadores de minérios.

no artigo 322
fio Código Penal referente
á prática de violência no
exercício da profissão, ou a
prctext0 de exercê-la. Cabe,
pois, ao tira massacrador
-Coice de Mula. a pena má-

xlrrià de 30 anos de reclu*
são e mais 2 anos, como me-
ilida de segurança.
CONFIO PLENAMENTE

NA CONDENAÇÃO
— Confio plenamente na

condenação a 27 do correu-
te do bárbaro assassino do
repórter Nestor Moreira, —
assim começou a entrevista
o sr. Serrano Neves. E acres-
centou: Não são precedeu-
les, à luz da prova dos au-
tos, as teses esboçadas porvezes em desespero de cau-
sa pela defesa do ex-guarda

Difunde-se na URSS o Esporte do Vôo Sem Motor
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• Boris Atarostin, Lev Tij-
vinski e Anatoü Toskaev,
que no clichê aparecem da
esquerda para a direita, in-
tegram a legião de traba-
lhadores soviéticos q u e l
praticam o esporto do vôo \sem motor. O,, modernos l
píanadores, aparelhos quena URSS alcançaram ex-
traordinários aperfeiçoa-
mentos, estão sempre pre-sentes em competições fes-tivas e apesar da freqüên-cia com que as provas são írealizadas e o número de \volovelistas que delas par- t
ticipam o índice de segu- irança é tal que os aciden- ltes estão praticamente eli- .íitiitados. Nesses desfiles \tomam parte operários, es- <tudantes, engenheiros, etc.•1}

davia, íoram repelidas por
um jurista do porte d0 de-
sembargador Seabra Fagun-
des, então Ministro da Justi-
ça, que em decisão funda-
mentada expulsou Peixoto
da Policia.

INFUNDADAS AS
PROVAS DA DEFESA

Depois de breve pausa,
continuou nosso entrevista-
do; — Três teses, todas di-
vorciadas de prova dos âu*
tos, ensaiaram sustentar os
ach'ogados de Peixoto. De
inicio quiseram íazer crer
que Moreira havia sofrido
uma agressão no «Drink
l_aiv, mas essa assertiva fi-
cou desmoralizada. A seguir,
falaram os advogados em
legitima defesa, sem suces-
so, é evidente, porque a pro-
va dos autos não o socor-
ria. Finalmente, ao apagar
das luzes, vieram com a no-
vldade da desão corporal
seguida de morte*. A verda-
de, porém, é que «Coice de
Mula» praticou consciente-
mente um homicídio doloso.
Nem só com o seu compor-
tamento quis o resultado da
morte, com0 assumiu o risco
de produzi-lo.

AGREDIDO A «SOCOS
POLICIAIS»

— Trata-se pois de um
homicídio caracterizado pelo
dolo eventual — explicou o
Dr. Serrano Neves. — Quem
agride um ancião indefeso
no recinto de uma delegacia,
aplicando os chamados «so-
cos policiais» (aplicados na
denominada zona vazia do
organismo) assume sem dú-
vida o risco de produzir a
morte do ofendido.

QUE A JUSTIÇA DO
JÚRI O SEGREGUE DA

SOCIEDADE
Terminando a sua expia*

nação, diz o causídico.

— O crime ocorrido no
2' D. F.,em plena capital da
República, emocionou o pais
inteiro, pela sua brutalidá*
de e covardia. Espero, por-
tanto, que a Justiça do jú-
ri segregue da sociedade um
indivíduo de tão acentuada
disposição para o crime.
Acresce que Paulo Ribeiro
Peixoto, técnico em agres-
soes e atos de força, na data
do crime exercia a vexatória
função de «leão de chácara..

A condenação é, pois, uma
satisfação do Júri k socic-
dade do Distrito Federal.

ir Pão c trigo
ir Num entreposto!
ir Atenda, coronel

¦JOJE, às 20 horas, o Mu*** seu dc Arte Cinemato-
gráfica, realização dos jovensJosé Sanz, J. C. Ferreira
Rocha e Jorge Natal Pinhei*
ro da Costa, dará inicio a
suas atividades com a exi-
bicão do íilme «Rein que les
heures», de Alberto Cavai-
canti, que marcará o inicio
tio Ciclo Cavalcanti.

O ciclo compreenderá a
exibição das seguintes obras:
Itien qttp les heures è Tour
de chant (hoje); Yvettc
(fragmentos) e Lc Capilainc
Fracasse (dia 31); O trans-
gressor e Quesf of honottr
i7 de agosto); Film and rea-
llty (14 de agosto); Slmfio, o
caolho e Spare Time (21 de
agosto); O falecido Matias
Pascal (28 de agosto); O
canto do mar (3 de setem*
brol; Went tho day well (48
horas) e Coal Face (6 dc se*

lembro); Ycllow César e Pott
and Pott (10 de setembro) e
Tho Foreman went to Fran.
ce e Greek Tcstment (18 de
setembro).

Paralelamente às exibi*
ções do Ciclo Cavalcanti, o
Museu fará mais uma exi-
bicão semanal com íilmes de
diretores famosos, Já estan*
do programado para" o dia 26
(quinta-íoira) O garoto (.he
Kidde) um dos* mais famo-
sos filmes tle Charlie Cha*
plin. As sessões .serão reajl*
zadas no auditório da AM,
às 20 horas.

O endereço do Museu de
Arte Cinematográfica é: Av
Presidente Vargas, 417 sa-
Ias 1601-2 onde os interessa-
dos poderão íazer suas ins-
crições para sócio. As pes-soas que desejarem informa-
ções poderão obtê-las peTotelefone 23-4085.

Ivo/tMtffl
;Essa do pão liberaáol Desde que se anunciou a pro-

teção da COFAP aos allisias dos moinhos e padarias,
botamos a boca no. mundo. Aquela história de liberar"apenas" o pão especial seria a dica para a elevação dos
preços dc todo o pão, visto como o "popular", ou bucha,
não liberado, deixaria praticamente de existir. Não é o
que está acontecendo','

O coronel Frederico Min-
delo. chegado à COFAP com
grande cartaz de moraliza-
dor, prometeu rigorosa íis-
calização a fim de que, porfalta da bucha, (uma tal des-
eliminação já era odiosa) não
tivesse o povo de pagar o
que lhe pedissem pelo pão

.especial. Cadê a fiscaliza-
çâo do coronel?' O gato co-
meu. Gato indigesto, ratos
à solta...

Mas continua a grita dos
triticultores gaúchos. Uns
quantos se reúnem e apelam
para os poderes públicos: es*
tão apodrecendo, por falta
de transporte, mais 280.000
sacas de trigo nacional. Es-
trada de ferro? Caminhões?
E a nossa cabotagem? Ve-
lha, caluniada navegação coe-

res qla se serviam de um
entreposto municipal para aíreter gêneros de primeiranecessidade, especulando com
a fome do carioca. Durante
quatro anos rolou uma ação
de despejo. Só agora se
cumpriu a já encanecida de-
cisão judicial. Que força
têm esses tubarões, hein?

telra, que no e_itanto sem-
pre nos serviu econômica-
mente, além de contribuir
para a unidade da pátria,.,
os navios carregam de pre-
ferêneia trigo estrangeiro.
E quando se fala de em-
préstimo no Panamá a pre-,texto de reaparelhar ferro-
vias e portos, estão pensan-
do exatamente naqueles queservem h exportação de mlnfi-
rios para os Estados Unidos.

*
Afinal, íoram despejadas

90 firmas de açambarcado-
O Exército sugere que a COFAP intervenha no rner-cado E- uma de suas atribuições trazer osgêt2n\£%>produtor ao consumidor, organizar a venda, corno meiode frear a especulação. Por que o coronel Mnltelo™Z>atende o essa sugestão, que é também des civiTãa, Co-missão Permanente Contra a Oarestiaf

Bo entreposto foram rs*
tirados 20.000 sacas de cs*
bola, batata, feijão e outros
gêneros que nos faltam lá
em casa. Em represália, a
Distribuidora Carioca, uma
das 90 firmas despejadas,
mandou sustar no Interior
os embarques destinados ao
abastecimento do Distrito
FederaL
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